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A lição dos pardaes
Quem se mescla na multidão ca­

rioca, com o fito de obttTvar, para 
lego descobre, nas pla?é s dos thea- 
tros, nas salas de cinema, nas praças, 
avenidas e ruas, o: de se n s offcrecc 
contacto com o povo, que somo* cm 
paia sem resistência nacional, que se 
deixa candldamentc Invaoir pelo mais 
avassaiantc c smi politlsmo. A Isso 
nos arrasta, cm primeiro logar, a nos­
sa debilidade racica, a n< ssn mingua 
dc cuitur» technica, a nos3« mórbida 
sentimentalidade, dc que nos deriva 
uma philaucloaa confiança cm as nos­
sas problemáticas virtudes. Daquella 
segunda causa dccorrc o abandono 
da maioria das profissões, virtual- 
mente relaclonedas com a producçào.

Da ultima provém ainda a no.sa 
incondicional hospitalidade, que aic 
recommenda mal o nosso amor e o 
nosso zélo das coisas domesticas.

Em qualquer hypothese, o estran-

S;eiro nos merece a nossa k vlana con- 
lança, a nossa Indébita preferi nch, 

ás vezes, a n ssa rastejante bijulaçáo, 
o que os deve Indubitavelmente sur- 
prchcndcr. Dc medo que aqui che­
gando, sem abono de precedentes, 
além do seu passaporte, sem garantia 
dc contíucta, o advena, pelo simples 
facto dc o ser, subslterniza In conti- 
ner.li o natural, cujas aspl.açõcs.a tra­

que nos garantam vantagem sobre os 
advcntlclos. Já se ví que cm casa 
nossa, sem quebra dos deveres de 
hospitalidade e cortezla, não lhes ha­
vemos dc facultar os melhores loga- 
res, induzindo-os dcst'arte a um cr- 
roneo conceito da nossa estima pelos 
hábitos c tradições da familla, pelo 
principio de autoridade.

Sc nós fazemes as leis para nos 
assegurarmos mutuamente uns tantos 
dlrclios c obrigações, correndo por 
nossa conta a despesa do apparelho 
legislativo, o estipendio das autorida­
des administrativas, judiciarias. ctc„ 
é natural que as nâo outorguemos, 
sem algumas rcstrlcções, aos nossos 
hospedes, que nada tôm que ver com 
o custeio, a gercnci.t, a vigllancla c n 
defesa da casa. Elles proprlos. (leis 
ás suas patrias de origem, a que sc 
encontram vinculados pelos direitos 
políticos, pelos estatutos pessoaes, 
nào se sentiríam diminuídos com essa 
limitação que alliviirla, pela outra 
parti. os encargos obrlgacíonacs. As­
sim, tna's senhores c zelosos do nos­
so domínio, poderemos com mais fir­
meza garantir-lhes a Integral, pacifica 
fruição das franquias que lhes forem 
reconhecidas

A semelhante pr.posito estão a of- 
ferecer-nos uma cdüicantc lição pra-

bal^o, qualquer que seja, ficauí pre-' tica os pardaes, que importámos da 
liminarmente subordinadas áquelles j Europa, no presupposto da sus utlli- 
0n“S. 1 dade ás lavouras.

Obtida a primeira collocação, a sua Transportado para um melo pro- 
dlsciplina de hábitos, a sua educação j plcio á sua proliferação, nela abun- 
profisMonal, o seu amor ao trabalho, dancia dc alimentos c amenldade de 
o seu senso de subordinação assegu- clima, o pardal multiplicou, sc assim 
ram-lhe bons estipendios, cxlto cei to , podemos dizer, as suas qualidades 
na carreira comiçada. Sc com c lle , eugenleas.
compete o brasileiro normal, fict. cm j Na razão directa da sua expansão, 
deploravcs condições de inforlrrid de. restringi/am-se as possibilidades fcio- 
pcla ausência duquelles predicados,' lógicas do tico-tlco, da «lavandcira-, 
que asseguram a vlctoria do concur-. da camaihllra, em crlsc de pcrecl- 
tCDte. I mento. Não é que o pardal houvesse

Quando Isso se verifica entre car- j  offercddo combate áquellas trôs es- 
rejões c alquiladores, entre moços de pedes ornythologicas, mas impossibi- 
hotel, colonos rumes e conductores! litou-lhes a permanência no melo all- 
de bonde, a coisa não tem para ahi ] mentar, o que equivale ao exter-
muito grande Importância, sc bem 
que afaste de taes officios a maioria 
das classes pobres, assim compellidas 
a uma outia diligencia imprópria das 
suas humildes capacidades.

Mas quando o facto occorrc no 
commercio. nas industtias, na disputa 
das profissões liberaes, que são ré- 
moras c prooulsores da communhão 
social; que devem actuar na política 
e policia do paiz, consolidando as 
suas instituições, estimulando, apro­
veitando a sua gente, organizando o 
seu trabalho, explorando e desenvol­
vendo as suas riquezas, alargando o 
seu intercâmbio, construindo a sua re­
putação Internacional, passa do do­
mínio das culposas facilidades para a 
gravíssima cat goria dos crimes con­
tra o povo.

Falam-sc já tantas linguas no Rio 
dc Janeiro que sc tem a Impressão 
dc não est^r no Brasil. E’ este preci­
samente o mais tangível symptoma 
da lenta assimilação, que estamos sof- 
frendo, sem ao menos esboçarmos 
um plano de resistência.

As grandes fabricas, os grandes em- 
porlos, não nos pertencem ; as avul- 
tosas nuclcações dos nossos capitaes 
encontram-te cm mios alheias; as 
poderosas empresas nautlcas, ferro­
viárias, hydraullcas, mine. alogícas não 
são brasileiras; as mesma3 industrias 
alimentícias c typographlcas, na maio­
ria, escapam a > nosso dominio. As 
próprias commotfidades de caracter 
commum, que realizámos penosameme, 
para adornar c enriquecer a nvssa 
capital, ascendem pela cor.currer.cia, 
a preços superiores ás nossas pos­
ses, como o theatro Municipal, os me­
lhores cinemas, h- teis palaclos, 
os armazc-ni de luxo, os centres de 
prazer, de eh ganda c conforto, que 
nos ficam por Dso inacccssiveis. E 
nós, donos da terra, responsáveis pela 
sua defesa, pela sua integridade, pela 
sua soberania, paisamo# de proprie­
tários dos bens a clientes dos nossos1 
hospedes, que, além de tantas bc-1 
nes*es, ainda tôm por si a Hberall-, 
dade das r.cssas teis.

Emquànto o estrangeiro é o habll 
proprietário das ’

minlo.
Ora, apesar da difícrcnça numérica, 

supprlda no caso por condições pre- 
valentes dc adaptabilidade, comnosco 
e com os nossos hospedes csiá-sc 
passando a mesma coisa. Occup.im 
eiles, por longanlmidadc nossa e atl- 
lamento Inherente ás raças superio­
res, as zonas sociacs melhor provi­
das de bem-estar, dc conforto, dc 
salubridade, de regalias, sem nenhum 
dus gravames que nos cumprem, co­
mo senhores do paiz e responsáveis 
pela sua soberania. E como «nem só 
dc pão vive o homem», todos aquel- 
lcs proveitos se Integram no patrimô­
nio a imentar da Nação.

Assim, p^is, csamos nas mcsmlssi- 
mas condições daquellas aves patrí­
cias, sacrificadas, afugentadas, dizi­
madas pelos pardaes Em paga do 
mal que nus estão esses alados colo­
nos fazendo ás nossas searas, aos 
nossos campos, aos nossos jardins, á 
nossa arborlzaçâo publica das praças 
c avenidas, devíamos aproveitar-lhes 
a lição inductlvj, para escaparmos ao 
pêco destino dos tico-ticns. Isto nâo 
é xenoph^bia nem inferi..ridade dc 
vistas, mas um mero aviso aos po­
deres dirigentes, para rumarem com 
tacti.-a c prudência os nossos desti­
nos communs, fortalccendo-nos por 
uma educação racional, que nos per­
mitia' prodigalizar aos estrangeiros 
amigos o mais amplo c Imoerturba- 
vel goso das liberdades publicas.

C a r lo s  l>. 1 'crn H iid rr.

Confirmando noticia já divulgada 
por exta folha, podemos hoje publicar 
que fóram dados por terminados os 
trabalhos dc saneamento da capital, 
cm que avulta o serviço dc esgôtos, 
melhoramento dc muita relevanda 
para n nossa urbs.

O sr dr. Saturnino de Briíto, a 
cuja competência technica c direcção 
foi confiada a Importante empresa, di­
rigiu nesse sentido um detalhado of- 
flclo ao sr. dr. João Suassuna, presi­
dente do Estado, cm que expõe a si­
tuação do serviço c o pouco que 
resta fazer para a 3ua definitiva con­
clusão e consequente serventia pu­
blica.

Faltam apenas obras complementa­
res, que diante do vulto das realiza­
das nada representam, c o govôrno 
está empenhado cm conclull-as dentro 
do mais breve espaço de tempo.

Logo que seja inaugurada a reparti­
ção respectiva, será atacado o traba­
lho dc installações domiciliarias, com- 
plctando-se todo o apparelhamento 
que reclama o serviço dos esgotos.

0  sr. dr. Saturnino de Britto apre­
sentará opportunamentc um rclatorio 
da construcção dos esgotos, bem como 
um balanço geral das despesas rea­
lizadas.

Recebendo a utillssima obra dc sa­
neamento da cidade, o presidente 
João Suassuna offertcerá hoje, ás 13 
horas, no palnclo do govôrno, um al­
moço ao reputado prtfissional, almoço 
esse que decorrerá num ambiente de

0 dia em FaSacio
Oi srs. d; s. Saturnino de Britto e Rau- 

lo Guedes agradeceram ao presidente 
João Suasiuna a visba de cumprimen­
tos que s. exc. lhes fizera, por Inter- 
mcdio do capitão Primo Cavalcanti.

. , Em companhia do sr. dr. J. Rcdrl-
Mr.-.ngeiro 6 o habll i gues Ferreira, engenheiro chefe do 2.» 

i, • 111 ,J: ,rlas fabris, | (jistriac. das sôccas, esteve liontcm no
ficamos com ss ex'raciivas. ordlnaila- j pa|acio do Govôrno o sr. coronel dr. 
mente situadas em pc-nt s de expio- r,an.lsco Antonio Carvalho, reccm- 
r :ç io  Impraiicav , o>: Inslst.mos n̂ s cagado do sul, e que foi retribuir ao 
matérias primas, oo café, no algodao ,,r dr joão s U359una presidente do
“ nn ................. ar* ,h ° 3 vcldcr l * r Estado, cs cumprimentos que lhe en-custo dc pro- viára s ex,
c no a«sucar, para lh1 
um preço Inferior ao custo dc 
dueçáo.

Tendo nas mãos o commcrcio dr- , 
quellea prodoctor. pouco *c lhes dá | 
que os mesmos va desmoralizem, por 
má apresentação nos mercados dc 
consumo, o que fa/. prevenlrcm-se 
contra nós os povos consumidores, 
tratando de sc proverem por sl mes­
mos, tn. detrimento dos nossos Inter­
esse*.

Já Ibao sc deu com varias planta# 
niedlclr.aes, com o tabaco, . om a 
borracha, com o algodão, ccm a can-

Ãcíos officiaes

na dc atsucar, n

O sr. presldpnte do Esfado asslgnou 
os seguinte# acios olfldaes 

Portarias : —Exonerando o cidadão 
José Cupertlno de Oliveira do cargo 
oc atíjuncto de pr< motor publico da

Deniro cm brtvc* «mu», talvez não 
renhamos maS g. nero* dc exportação, 
o que deveremos á dcsi.jclonaUzaçâó 
do nr»s#o commertlo. no noíso cri­

smo cstfé comarca dc Cabacelras;
neaudo o cidadão foaqulm Gome., 

Mennques para o substituir naqucllc 
cargo;

nomeando o cidadão Jose de Mello
mlr.oso descaso pelos inestcr. , que * Barro# para o cargo de distribuidor e 
entendem directa mcr. tu c m  a „ J partldor do ttrmo c comarca de Ca- 
servaçáo do espirito nacional bacelrai;

Ficaremos tom o j« go-do-oicho, exonerando o ddadAO Redro Sa- 
(conio pontos , o dono da • banca• 1 luitlano d«* Lima do cargo de sub- 
* estrangeiro) tom mandai tlel- J prefeito do município dc FL uhy: 
toracs, os emprego» publico1, com a- nomeando para -ubstlfuil-o o cldz- 
pequf-nas Indu trlas dom- stlcas, para 1 dio Francisco Claudiano Dantas, 
consumo Interno , a creaçio de bo- icmovendo a pro/essora Cellna Car- 
des, tem methodo zo'>t'-. hnico . os í nelro dos Santos da cadeira elemcn- 
hervacs de malte, o xarque do mista do povoado Taclma, do mu
algumas salina;. S er io  essas m lscias niclplo dc Araruna, para cgual cadel 
a» unidade» da rios. a riqueza em um r j  Caclioeirn dc Cebola,
terrltorlo d» ipiasl nove milhões d< (Jo »'l<"'clplo do Inga. 
kilometros quadrado#, depois de mais; 
de um srculo d< fxUtcnrio constitu- V
donal. Mas que liemos nós dc '■u rr  
iu  contuigr-iH ik dc uma lâo grande 
ameaço V

Escorraçar, hostilizar os nossos 
hospedes, ob if ssr.s anilg.is, que 
comn t  o trabalham, r.cin nenhuma 
culpa <u »ua supei ior idade V

- Nlo. d. modo algum, Isso cerla 
manifesta Involudio juiidica c moral, 
imprópria dc uma collccilvldadc >o l,l) Kl°
liesa de 32 mi hões dc indivíduos Apresento mmliai> Curdlacb Iclicl-

Ü que devemos é preparar-noo pa laçôcs pela pauuagem data natallcia 
m essa luclu pacifica Inlra muros, <ic v excla Alexandrino Alentai 
conqulslando, pelo cultura, aptldóci- ^Inccras lellcllações annlversarlo

m unicipacs a vigorarem em 1926. ontrario, para cila sempre
as vistas, ora no Interesse que de- Vida judiciaria

, monstra pelos nossos problemas, ora _ *  ______________
gara ofíicial indispensável ao icrvlnd0. a com c3rlnh0 c acslntce»- j 
processo da lei, devem os con- sadamen*e, como aconteceu com C n n ia r m  d r  (

Itribu intes pagar as taxas C Im- empréstimo lançado em 1522, d cq u c j ARCHIVAMENTO de r. 
S l í n i l i n e o i a  d o  Postos constantes do numero fo1 infaUgavc; c pr ndpai ;oüab.ra-

®  * *  i d ' União, que editar o orçam ento doT’ emprestimo destinado ao serviço ..................
I jde esgõto», hoje concluído. iao governo do Estado

O  a l m o ç o  tio  e n g e n h e i r o  S a t u r n i n o  d e  
B r i t t o ,  n o  P a la c i o  p r e s i d e n c i a l

130 metros, de accõrdo com o 
projcctado em 1913; 

b)-um  trecho de 150 melros

dc cada município.

X

a i í  aereo Palos-Rio- 
Buenos-Aires

I Pelos muitos motivos que exornam, O facto que constitue objo to das 
i a sua individualidade c pelo amplo . presenl e lnvntig»;Oei policli. e nio 
| circulo de rehçoe, em , «  € «-Um.- f f i 5 S f . " d e ^ . o ^ ^ V " »  " í  
( do, receberá certamentr, o sr. mtnls-' debita, previstas no a rí. 331 d-, 
itro jo áo  Pe.sôa multas felicitações I go Penal, env/.i/cndo, e^tretan*^, al 
pela auapicloei dala. ! 8“n» /enjlello» d . I ip jr . deliclao a

do art. 330 do al udtdo Codigo.
r -  O sr. Francisco OulmarJce No- evllv.l-menic

I bréga, quarto annlala do Ly.eu Para- í ' 11' 1 ?ahl“ a í  V. ,  , ,  . , . , , hvhano de 5eu legitimo do' o pa*a a do indl-A má impressão deixada pelo fra-1 ny°ano- ciado.
„ At i casso do rald  Roma-Buenos Aires, inl- I A concretatlo cnsÍpa'IBe*’ j de Fa­

do collcctor n. 47, que Para • cjado pelo aviador Italiano conde dc j VIAJANTES:—Encontra-se nestact-1 rja> citando outr- a . uctor» . implica na
chegar á Estaçao dc bombas, Casagrandc, parece vai ser agora des- [ pitai, a pesselo, o sr. João Paiva, pro- 1 deslocação ou tPida da coisa loco ad
deverá passar onde existe o ! vancclda por uma nova c arrojada fessor publico na viila do Pilar. [loctim sendo que á p a l a logar cum-
predlo occupado pelos srs. p. travessia transoceanlca, com o Itlne- J S. s. deu-nos ho»*tem,á noite, o pra- pre dar uma slgnificaçã nãr> material 
II Vcrpára A C "  dcsaoroDria- ra,J °  Palos ? lo' Bucnos Alrcs- . ' zer dc sua visita. ! c vulgar, mas Ideológica c technica,M. Vcrgâra <S L. , dc apropria , Emprchcnde esta cor5josa viagem -  I devendo ertendcr-sc por tal canulo
do pelo govôrno federal para 0 , az» hcspanhol d. Ramon Franco,] Q  Pelo horário da manhã de h ,Jc ,! a esphcra d? custodia effectivamenle
as Obras do Porto, cuja flscall- püotcando o avião Plus ultra. j segue para itabayana, onde exerce o * possível ao p. ssuidor seja material
z.açâo recebeu do sr. mln'stro; O nlludldo aviador partiu ante-hon- cargo de thesourriro da Prefeitura ■ ou mor-l (Cgfnmentari;3 a0 Codtge,
. co»,oco, tem, áa 8 horas, do porto de P los— Municipal, o sr. Waldcmar B. Cavai- o* cdicãol
da VlaçSo ordem para entrejar , pon; ,  c3co,hldo' por ',er s|do o mesmo cautl. -  ■ '  - ^
dito predlo ao govôrno do Es- dc onde sahiram as caravcliar. de Co-
t. do ; ! lombo pa-a o d»'scobrimeiito da Amc-

c) - 33 tanques fluxlveis, p^i J rica—já havendo realizado coin cxlto 
demora no lorneclnrcnlo deM l í,5'j>” lm í% ^  
apparcihos. Mais duas étapas, e o Plus ullra cs-

Esfá prompta a estação de elevação tnrá no Brasil,si continuar a scr bem 
automatica dos esgotos; não funcclo- succcdldo, sendo o Recife um dos 
na porque a Empreza Tracçâo, Luz e j P°A do °ald, as agendas te-
Força nâo deu Informações exactas legraphicas expediram os seguintes 
sobre a corrente eléctrica do seu scr- despachos:
viço e então faz-se necessário modi-1 Paris, 22 — Telcgramma de Paios 
ficar ou substituir o transformador, diz que os aviadores Franco e Alda, 
Os serviços a cargo desta Empreza Par**ram *'3 8 hora8- 
vâo ser (atalmcnle melhorados ou sub-j Madrld. 2 2 - 0  aviador Franco, par- 
stituidos; este estado de cousas não tlu ás 8 horas de Paios, com destino 
permanecerá e, por esto motivo, nào a Las Palmas, 
seria razoável pensar em mover o j —
motor de 13 cavallos da bomba auto- Madrld, 22—De Paios: 
matlea dos esgotos por uma outra! A partida do aviador Franco inician- 
Installaçáo electrogena. do o rald Paios-Rio-Buenos Aires,

As InstalDçôes domiciliarias dos1 causou emoção Indescrlptlvel. 
esgotos foram apenas Iniciadas e náol A população c milhares de forastel- 
fazem objecto do contracto; cilas d e-! ros presenciaram a décollage, vibran- 
vem proseguir com a maxlrna actlvI-]do de emhuslasmo.
daac pela Ri-partição dc Saneamento, 
que o govô/no vnc criar.

Os melhoramentos c a extensão do 
serviço do abastecimento dc agua fo­
ram autorizados no primeiro semes

simplicidade, conforme desejos do pro-1 tre de 1924; a exposição do projecto

p,lb homenageado. fo,loT7"ho S F X ™  "° ^
Nesse almoço tomarão parte as sc- ( Os dois reservatórios, cada um cont 

gulntcs pessôas 11 .COO m. c. dc capacidade, esperam
Presidente Joio Suassuna, drs. Sa- ! Pcla ehtt adn do» registos de mano- 

. , „ A n i..« „  , -  . bras para entrarem cm funccionamentoturnlno de Britto, Paulo Quedes, normJ , i 0 qu„  Io| ,„ ,0(:|pa(lo com „
José Fcrnal, Gouveia Moura, Oenlval' emprego de registos menores. A bom- 
Londrcs, Mucio Senna, c Rodrigues j ba automatlca, que fica entre os dois 
Ferreira, ccl. dr. Francisco Antonlo " 5C" alo,loí  da4 Avenida Dr. |oão 

j  . . .  „  ! Machado, não está tnstallada por falta
Carvalho, drs. Guedes Pereira. Demo- de autorlzaçio do 3r. ministro da Fa- 
crlto de Almeida, Jullo Lyra, Álvaro Izenda para o despacho, com Isenção 
de Carvalho, José Coélho, Nelson dc dln itos, do material em deposito 
Lustosa, Severlno de Luccna, com- na Alfandega.

, I A  caixa em torre para regulanza- 
mandante Elyslo Sobreira, cap. Primo ; çáo n0 ieca|quc está prompta, fal-
Cavalcante de Paiva, drs. Alpheu Do- 
tnlngues, João Maurício, Trajano No- 
brega, monsenhor João Mllanez, Os­
car Soares, deputado Ignacio Evaris- 
to. acad. Ruy Carneiro, dr. Antonio 
Bôtto, Rocha Barrôto, drs. José de 
Almeida, José Gaudendo, Luiz Morei­
ra Lima, João Ferreira e acad. Fernan­
do Nobrcga.

Damos a seguir o officio a que 
alludimos acima:

«Exmo. sr. dr. João Suassuna, m. d. 
presidente do Estado : Confirmando 
o que expuz verbalmentc a v. exc. 
podemos dar por terminados os traba­
lhos de saneamento que fazem obje­
cto do contracto de 2(5 de julho de 
1922 e dos actos do govôrno passado 
c do adual que estenderam a minha 
administração ao serviço do abasteci­
mento dc agua e outras obras.

No serviço da rôde geral dos esgo­
tos falta construir apenas:

a) um trecho dc 100 metros 
do collcctor C5; a construcção 
foi suspensa por ser do pr< jecto 
da Prefeitura a demolição das 
casas que formam um angulo 
entre as praças 15 de Novem­
bro c Álvaro Machado; uma 
vez resolvido que esta rectifl- 
cação se nâo fará, o collcctor 
será executado na extensão dc

votos perenne# felicidade.' 
Nelson Rezende.

Saudaçòc#

Dc Bananeiras:
Embora tardlamente envio sinceras 

felicitações annlvcrsarío illustre ami­
go. Hazillo dc Mello.

De 'Injjcroá
Embora tardlamente aceeite since­

ros parabéns tianscurso annlversario 
eminente antigo. Atfectuosa# saudaçócs

llcrmanlm Cavalcante.

Dc Parahyba:
Ao prcclaro collcga c amigo, Antonio 

Sá envia cumprimentos e felicitações 
pela pasagem de seu feliz n&tallclo.

Parabenizamos v. excía. pela au­
spiciosa data transcorrida a I!) do cor­
rente fazendo VOtoB que datas corno 
esta sc reprodu/nm por dilatados 
.ninou. -João Alves de Mello, |osé 
Alves de Mello.

Do Maranhao
Felicito eminente clielc data natall­

cia lu/.endo votos prosperldndch pata 
felicidade nosso Pstad». Snudiçfics- 
Scvcrino Goefi

tando apenas o revestimento externo.
Os sipbóes estão Installados e íunc- 

cionando bem. Como faltassem alguns 
metros de tubos dc juntas cspeclaes, 
foram assentados os de Juntas com­
muns; acho aconselhável a substi­
tuição.

Üs peços estão promptos, faltando 
a cobertura do poço dc aspiração das 
bombes, que se fará cm poucos dias. 
Nos poços antigos estão sendo feitos 
serviços não orçados ent 1924, para 
os collocar cm bôas condições dc 
segurança c limpeza.

Não foi objecto de orçamento, no 
projecto dc 1924, a reformadas Unhas 
existentes ou a Instaliação de novos 
grupos; nem foi orçada a construcção 
de uma usina electrogena. São servi­
ços indispensáveis, mas uns são alea­
tórios e outros dependeríam da de­
cisão do govôrno. Resolvendo a ques­
tão, o govôrno tnandou vir o material 
necessário para a reforma das bom­
bas actuaes; o pavilhão construído 
ficará prompto para o assentamento 
dos novos grupos, quando os actuacs 
forem insufticlcntes.

Além dos acrylços de aguas e es­
gotos pelos quacs seu responsável 
por contracto, e que podemos consi­
derar concluídos, como acabo de re­
ferir e poderá v. exc. verificar In sliu, 
tintos obras complementares feitas c 
e»n andamento, por deliberação do 
govôrno. Não ha vantagem em pro­
longar a nossa administração para o 
acabamento destes pequenos serviços.

Om breve tempo apresemarel a v 
exc. o Rclatorio dos trabalhos e c 
balanço £cral. Embora o encarregado 
da escrlpta #eja nomeado c mantido 
como pesbóa da confiança do Govôr­
no, estimarei pie este mande outro 
ftincdonarlo examinar a cicrlpta c to­
mar Informações sobre a parte que 
Interessa o desempenho do contracto, 
Informações que mais f cllni-ntc po­
dem ser Jad is emquanto estiver pre­
sente o cng. J. Fcrnal, que até o fim 
do corrente mez aqui permanecerá.

Peço licença para uma referenda 
á necessidade de organização Immc- 
dlata da Repartição dc Saneamento 
cm condições dc p.idcr augntentar ra­
pidamente as Installações domicilia­
das e de agir com o prestigio neces­
sário para us executar com a perfei­
ção garciitldora da balubtIdade nas 
habitações.

E, llnalmcnte, sr. piesldentc, 
nome do meu ex-pteposlo, doa meus 
companheiros dc trabalhos e no pt 
prlo, peço que u Üovéino do Esiado 
accelte os nossos agradecimento# pelas 
provai» dc confiança com que nos tém 
unlmado nos scivlços prestados 
esta capital, dct.dc 1022.

Reitero o# protestos de distlitela 
consideração e apresento a v. c. 
minhas silenciosas saudações. - /•. S. 
Rodrigues de Britto.»

Vinte apparelhos acompanharam o 
aviador Franco até alto-mar.

Madrld, 22—0  aviador Franco ás 
11 horas c 30 minutos, marchava sem 
novidade.

A’s 12 horas, prosegula o vôo sem 
incidentes, cm melo a densas nuvens.

Madrld, 22. --  üs joroaes annun- 
clant n chegada do aviador Franco as 
Canarlas.

Madrld, 22. — 0  aviador Pranco 
chegou a Las Palmas ás 15 horas.

Madrld, 22 — De Huelva:
O aviador Franc , antes dc partir 

disse que esperava chegar a Buenos 
Aires antes do dia 1 0 dc fevereiro.

O alferes Dusan Irá a bordo do hy- 
droaviâo até Cabo Verde onde toma­
rá o dcstroyer «Alcedo» seguindo até 
Pernambuco.

Ali retomará o avião até Buenos 
Aires.

Madrld. 22. — De Las Palmas:
O «plus-ultra», nome dado ao avião 

do capitão Franco chegou aqui ás 15 
horas, sendo recebido com delirio. 
Todos os sinos replcaram e os navius 
apitaram.

Madrid, 22. — Dizem telegrammas 
de Las Palmas, que a ultima parte 
do trajecto ás Canarlas, foi muito 
diíficll devido a densa neblina que 
fazia, porém os aviadores, auxiliados 
pela estação radio das Canarlas, con­
seguiram emb ra como serias difftcul- 
dades, fazer amerrlsage.

Grande multidão esperava os avia­
dores que foram delirantemer.te accla- 
mados.

X

_  A serviço dc seu cargo, encon­
tra-se nesta capital o sr. Thiago dc 
Carvalho, escrivão d j Mesa de Ren­
das de Soledade.

2  Volve hoje a Araruna, de cuja 
Mesa de Rendas é aoministrador, o 
sr. Luiz Bezerra, que aqui viera em 
objecto de serviço.

□  Para Princeza, via-Recite, regres­
sa hoje o sr. Luiz Rosas, escrivão da 
Mesa dc Rendas local. S. s. esteve 
hontem em palacio, em visita de des­
pedidas ao chefe do govôrno.

~  Encontra-se nesta capital o sr. 
pharmaccuilco Mariano Lemos, pro­
prietário des Laboratories Reunidos 
de Ind. Pharmaceutica (Floresta dos 
Leões—Pernambuco), dc cujos produ- 
ctos viaja em propaganda.

O distlncto cavalheiro esteve hon­
tem, á tarde, em visita a esta redac­
ção, gentileza que lhe agradecemos.

□  SRA. ANTONIO SUASSUNA : — Em 
visita á sua exma. irmã, sra. d. 
Ubaldlna D. Barrôto, esposa do sr. 
desembargador Horaclo Barrôto, do 
Superior Tribunal dc Justiça do Rio 
Grande do Norte, scgultá, esta se­
mana, até Natal a exma. sra. d. Aurca 
D. Suassuna, consorte do nosso amigo, 
sr. Antonio Suassuna, fazendeiro c 
Industrial no município dc Catolé do 
Rocha. Em companhia da dlstincta 
senhora viajará o seu sobrinho aca­
dêmico Vesclo Barrôto.

VARIAS:—Agradecendo as referen­
cias feitas por esta folha á sua per­
sonalidade, por occastâo de noticiar­
mos o seu nataliclo, o dr. Jullo Lyra 
enviou ao nosso director dr. Nelson 
Lustosa, o despacho subsequente:

«Parahyba, 22—Agradeço penhora- 
do termos com que «A União» noti­
ciou meu humilde annivcrsarlo, oc- 
corrido dia 20. Felicidades muitas essa 
folha. Attcnclosas saudações - Julio 
Lyra».

Hontem, apresentaram a sua a- 
dhesão ao almoço que vai scr offcre- 
cido ao dr. Jorge Vldal os seguintes 
s r s .: drs. J. Rodrigues Ferreira e João 
Mauricio de Medeiros, cel. Francisco 
Antonio Carvalho, drs. Josa Maga­
lhães c Agripplno Nobrcga, Vasco dc 
Toifido, João Davino ;Flôres, Laurln- 
do Botôlho e AogastolSimões.

Por motivo do seu'annivcrsario, 
occorrldo hontem, recebeu muitos 
cumprimentes dc collcgas c amigos, 
o nosso confiade dc imprensa llde- 
fonso Bezerra.

X
R e g is lo
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A situação financeira 
da ItaliaFIZERAM ANNOS HONTEM :-A n - 

nlversarlou hontem a senhorita Enei­
da de Medeiros Gomes, funedonaria 
da secretaria do Sei viço de Sanea­
mento Rural.

Occorreu bontein o anniversario na- 
tallclo da exma. sra. d. Nenen B. Lus­
tosa, esposa do nosso collegadr. Nel­
son Lustosa, director desta tolha.

FAZEM ANNOS HOJE: A sra. d.
Alice Vllclla Falcão, esposa do sr.
Mariano Falcão, clrurgião-dcntlsti nes­
ta capital.

J  DR. DEiMOCRITO Oh ALMUIDA—Pat- 
sa hojeo annivcrsarlo nataliclo do sr. 
dr. Dcraocrlto de Almeida, secretario 
geral de Estado e um dos proecres 
do par tido situacionista.

Como auxiliar ImmcdlMo dn govôr­
no do sr. dr. João Suassuna o dr.
Dctnocrllo de Almeida tem sido um 
cooperador leal c cfflclentc, desempe­
nhando as suas altas fuueçõcs com 
aprumo e iutelllgench.

Pelo auspicioso motivo, o Illustre 
conterrâneo, que tem oc:u|>ado ou 
tros postos de responsabilidade nj 
admlnlstiaçflo de ,ios»n terra, rece­
berá, de certo, muitos cumpiinientos, 
aos quacs Juntamos os«dest.t folha.

MINISI RO JOAO PESSOA : ÜCCOr 
rc, hoje, o anniversario nataliclo do 
sr. ministro João Pessòi Cavalcanti 
de Albuquerque, inembro do Supre­
mo Tribunal Militar c llgura de as- 
signa lado destaque na sociedade ca­
rioca.

Residindo, há anuos, no Rio de |a- 
nclru, onde o prendem os seu#
balhuti naquelU casa dc justiça, o ll-1 agradecer a» noticias dest.t (olha n 
lustre conterrâneo não ô Indiftcrentc' proposito da Inauguração da sédc do 
aos destinos da Parahyba, lendo, ao ' prestigioso sodalldo.

O sr. Viccntc Cozza, agente con­
sular da Italia, neste Estado, pede-nos 
a publicação do seguinte:

«A situação financeira italiana apre­
senta uni constante melhoramento, co ­
mo se póde deduzir dos seguintes 
dados -

Em 30 de novembro de 1925 a 
conta do Thesouro mostrava a equi­
valência do Debito Publico duiantc 
o referido ntez com uni augmento de 
225 milhões de 'Iras italianas em 
comparação ao mez precedente; que 
dc 91.301 milhões subiu a 91.507

O resultado total da receita publi­
ca e das despesas, no período dc 1. 
de julho a 30 dc novembro ultimo 
findo accusou um superávit effectlvo 
de 202 ntllhôes; entretanto no mesmo 
período do exercício de 1923-1924 
houve um déficit de 196 milhões.

A circulação do papcl-mocda do 
Thoôouro c do Estado em 30 dc No- 
vemoro p. passado montava a 4921 
bilhões c 304 milhões, ccin uma di­
minuição de 276 milhões sobre a ci­
fra alcançada em 31 de Outubro ulti­
mo (indo.

As novas cbtradaa de capitaes eí- 
feciivoB das Sociedades por acções 
no período de l." de Julho •> 30 de 
novembro de 1925 foram de 2 bilhões 
c 821 milhões, dos quacs, 038 milhões 
sóntcntc no mez de novembro».

X
Clube dos Diários

Estiveram hontem, d noite, nesta re­
dacção o$ srs. drs. |oão Mauricio de 
Medelios. José Uaudcncio e Manuel 
Ribeiro Ciuz, membros da dlrcctoila 
do Clube dos Dlarlos, que nos vlcrant

O furto, ensina José Hygfno, cm sua 
obra dc Direito Criminal, conjuma-sc 
desde qua sc dá a tirada da coisa, 
Isto é, desde que a coisa pas-a da 
custodia do possuidor para a d-) de­
linquente, accres:cntand<\ ainda. Ben­
to de Faria que «nâo é necessário que 
a coisa tenha sido levada do logar em 
que se deu a subtração».

Nâo está, porém, patcn'c. no facto 
em apreço, o elemento principal.do 
furto, que é o anlmus furar.dl, o dólo 
especifico.

O dono das telhas dc que tratam 
os autos, conforme consta de suas de­
clarações a fls., estava construindo 
uma casa na propriedade do indicia­
do, tendo comprado e para alll trans­
portado aquelIas telhas para cobrir a 
mesma, c, tendo, posteriormente, mas 
antes de realizar a cobertura, desisti­
do da construcção, d-.ixando ficar 
adi as telhas até que lltes désse ou­
tro qualquer destino, o indiciado, lan­
çando mão das mesmas, effcctuou com 
cilas a cobertura da alludlda casa.

Houve, effectivamente, um prejuízo 
dado por outrem ao patrimônio do 
queixoso.

Nâo, ficou, porém, conforme já  foi 
dito, devidamente caracterizado o am- 
mus farandl, isto é, a intenção, por 
jarte do Indiciado, de commetter um 
urto, de modo a completar-se a fi­

gura delictuosa do art 330 do Codi- 
go Penal, parecendo tratar-se, antes, 
de um caso de esbulho ou acto illici- 
to regulado pelas leis civLs, onde ha. 
aliás, mais larga esphéra de acção á 
defesa dos direitos das respectivas 
partes.

Em taes condições c havendo duvi­
das quanto áquelle ultimo requisito c 
tendo, ainda em vista o parecer emit- 
tldo pelo dr. promotor publico, que re­
quereu o archivamento das presentes 
investigações policiaes, defiro o allu- 
dido requerimento, decretando o ar- 
chivamsr.to das mesmas, salvo á par­
te prejudicada o direito de recorrer 
aos meios ordinários previstos em 
nossa legislação civil.

Na fórma da lei, reccorro deste meu 
despacho para o Superior Tribunal de 
justiça do Esiado, á cuja Secreto ria faça 
o escrivão subirem os presentes autes, 
observadas as formalidades de direito.

Gurabira, 3 de junho de 1922— Afa- 
nuef V. Rodrigues de Paiva.

Este despacho fui confirmado por 
acc. unanime do Superior Tribunal de 
Justiça.

A Importante Revista de Direito, do 
actual ministro do Supremo Tribunal, 
dr. Bento de Faria, acaba de transcre­
ver, cm seu ultimo volume, o padecer 
do consultor jurídico do Estado, dr. 
José Américo de Almeida, sobre ac- 
cumulações remuneradas—trabalho que 
já fôra transcripto pela Gazela dos 
Tribunacs. prestigioso diário do fòro 
do Rio de Janeiro.

X
Ã revolta no norte

Telcgramma recebid) de For­
taleza. hontem, á noite, pelo sr. 
presidente do Estado, confirma 
a derrota inflig da A columna 
revolucionaria do cel. Prestes 
pelas forças legalistas sob o 
commando do cel. Almada. O 
referido despacho annuncia o 
restabelecimento do trafego fer­
roviário entre Camoclm e lpú, 
cuja cidade está calma, e da li­
nha telegraphica entre Camoclm 
e Ibiapaba.

Passou hontem pelo porto do vt- 
alnho Estado do Sul o cruzador «Bar­
roso». que se destina ao Maranhão, 
em missão reservada do governo da 
Republica.

O grande vaso de guerra da nossa 
armada tem a sua guarnição augmeu- 
t.id.i num total de 376 pessôas com um 
contigente de fuzileiros navacs. E seu 
commandante o capitão dc fragata 
|osô Machado de Castro e Silva, ten­
do como immedlato o capitão dc 
corveta Baptlsta Lauro

Do Rio dlrectamente a Recife o 
ruzador «Barroso» gastou quatro dias 

de viagem, recebendo nessa capital 
350 toneladas d água o carvão.

Deve ter sabido ante-hontem de 
Recife para Maranhão o paquete 
Cuyabá, transformado em transporte 
dc guerra de certo tempo a esta 
parte Procedente de Santos esse va­
por conduz o i.* e v batalhões da 
policia pjulistu. conimandjdus rc 
spectivamente pelo tenente ccl. Arthur 
(jodoy c coronel Garcia Martins.

Üe dolb batalhões levam um eltc- 
divo de 1.500 homens.



2 A UNIÃO —  Domingo, 24  de janeiro de 1926

A caça e exploração da baleia
(  O * P a r t s  )

( Especial para ''.4 UNlAO")

No curso dc um Jllm  popular fo­
calizado». como se <Jlz actualmcote. 
nos ctncmas. o especttdor tem ocea-

No mez de março ultimo, por ex 
emplo, o -Sir James Ciarkc Ross> 
um grande vapor de pesca, entro

siâo de assistir, >cm pertgonem f^ol- ' na Ima Str.wart (ao sul da Nova Z 
ga, As emocionantes ) ci ipccias de uma ' - - -  - * - - - - -
caça i  baleia cm qualauer pane do 
sul da Nova-Gcotgia, no Atlântico 
austral,

h'. como ninguém ignora, nesta Üha 
solharia, situada, por assim dizer, âs 
portas oo A n u rctu o -a  cxprtS'áO é 
de Shackit ton que ncllâ descançou

1-nJia) depois de ter passado quatro 
mezes de estio—austral— avizinhan- 
do-se da enorme geleira da Grande 
Barretra.de onde Amundsen, cm 1911 
partiu p ,ra o l*«-to Sul c que não 
oista muito de 80* gráos de latitude 
O navio levava para cerca de 20 mi­
lhões de oleo. Foi o que garantiu a

Que as sociedades nova-gcorglants, viagem 1 
oecupand.->e pela maior parte da i Á este proposito, dlssc-nos que pas-
pisca da balela, installaram seus dc- 
po»it»’S. onde tiaani Industrlalmcnte 
cs  cetáceos capturaüos.

A pequena I catldade de Grltarl- 
kcn.« onde morreu — em janeiro de 
1922 — o valente explorador cujo no­
me tao alto se ilt.» e que auquiriu 
por esse facto urna nomeada mundl.il. 
é uma das n als bem providas entre 
ess«s •whillngs-stations*.

Nrsfi s ultimas annos, entretanto, 
s» baleias, perseguid-s s«.m tregoas. 
ganharam as latitudes cada vez mais 
austra s c hoje, para que a industria 
se torne rendosa, é priciso organizar 
verdadeiras explorações pobres, para 
o fim de capturar esses cn rmes ce­
táceos. Aqui c alli, todavia, exempla­
res iscladi s se desgarram para o nor­
te do Atlântico, e  o que escreve cs-

sando por um ceia co medio, de 20 
metros de comprimento c  pesando 80 
toneladas, encontrou por vezes balei 
as de 30 metros, cujo peso attingla r 
160000 kilos. Tratado pelos nnthi-do; 
m« dernos,e«se monstro teria rendido 
perto de 200000 francos. Semelhante 
exempla/, com cffeito, forneceu trinta 
toneladas de oleo (60000 franco.'). 
35 toneladas de graxr, cujo preço va­
ria. consideravelmente segundo as nc- 
cessidad<s da saboaria c da perfuma­
ria e emfim vai Ias toneladas de es­
trume, se a usina ou o navlo-dcposl- 
to, em inglcz rnother-chlp.ácUc se uti­
liza, tirxndo partido dos ossos c dc- 
trlotos outróra abandonados. Note-se 
que a carne da balela, dc côr ver­
melha viva. é saborosa c nutritiva 
Ex<stcm, aliás, na Culombia britannl- 

tas linhas viu. esta pt(ma»cra, uma ca, fabricas de ernservas de baleias
balclt — de dez metros apenas, é  ver­
dade— ao largo co  cabo de Sao Vi­
cente, ou s t j i  a uns 20 kilometios 
das costas de Portugal.

Em 1890, trfis destes mastodontes. 
tendo suoido o Tamlsa, vieram fazer 
uma ligei-a visita a Londres. Durante 
horas dlvertlram-sc a valer entre Bat- 
teisea e Chelsea. com grande satls- 
facçáo do puoiico, que guarnecia os 
«enbarkmcnts» ou o c ie s

Deixaram os tr is  anim tes retoma­
rem o a!to-mar sem os Incommodar. 
Proceder de outro modo seria falta 
de hospitalidade ou negra ingratidão...

Sào raras eveepções. Hoje os • a 
leiros, como já disse, devem tiam  pôr 
o circulo polar e penetrar nas regiões 
como o mar de R -ss, se qulzercm fa­
zer frueturosa tentativa.

fazendo seria concorrência ao famoso 
«corncd-becf- 

O numero de trabalhadores empre­
gados na Industria da bale a é gran­
de. Marinhcuos, dcspcddçadcrcs, quei­
madores e  prepara lorcs se auxmam 
mutuamente, ficando com pouco ap- 
petite. O odor que exhalam as car­
cassas, com efíclto. é horrivelmente 
penetrante, e as usinas onde se pre­
para o blubber emptstam toda a vi­
zinhança. Isso constitue um verdadei­
ro terror. A atmc-spheia fica impreg­
nada dessas infectas exh ilações eu 
torno dos logares onac sc Instai- 
Iam. Nos navios balelcirus o »hefro 
é insupportavd. Os proprlos famosos 
transportes de g<do são verdadeiras 
caixinhts dc pctfume, comparando... 

n .  g .

N s i i c i a r i s
Por conveniência do serviço, o sr. i 

administ ador dos Correios resolveu. I 
por acto de 21 do corrente, alterar o

— Serão fechadas malas, amanhã, 
para as seguintes agendas:

A’s 9 horas — Cabedcllo.
A’s 17 horas — Álvaro Machado,

dos moveis escolares pertencentes d 
mrMtll cadeira.

Idem, ao cxmo. sr. previdente do 
E'f.ido propondo a rxonerjção de d. 
Maria do Carmo Paiva, regente Intc- 
rln.i da cadeira elementar mista do 
povoado (Jurinhem, do munlcipio dc 
Pilar e a nomeação Interina d i pro- 
f.-ssora normallsta d. Corlna Isabel dc 
Paiva, para riger a mencionada ca­
deira.

Portaria nomeando d. Amélia Quei­
roz par. reger intcrlnamcutc a ca- 
deba mista do povoado Torres, dc 
munlcipio dc Prlnccza.

R e n d a s  pub l ica s
T I I I < : § O i R O  D O  E S T A  D O

DEMONSTRAÇÃO d a  r e c e i t a  e  d e s p e s a  d o  t h e s o u r o  
ESTADO, DE 22 DE JANEIRO DE 1926

D l r r r t o r l »  dc* t i e t n i r o f o g l n
Serviço Federal) — Estação Mctereo- 
loglca dc Parahyba — Boletim do 
Tempo.

Synopae do tempo ocrorrldo d. 
h do 22 i s  18 h dc 23 de janeiro de 
1976.

Em Parahyba : O tempo conser­
vou-se bom durante todo período e 

«prando ventos Iracos de sudéste A 
laxlma •hcrmomcrlca registada até 

ás 14 horas foi 33.4 c a mínima pela 
manhã 21.2.

Em outros pontos:—De 14 h de 22 
ás 14 h de 23 de janeiro de 1926 

Natal • O tempo conservnu-se bom 
durante todo período c soprando ven- 
ios vanavrls. A mr-xlma ihcrmomctri- 
ca, registrada as 14 horas foi 30.0 c 

mínima, pela manhã, 22 6 
Olinda: O tempo const-rvou-se bom 

durante todo pi-riodo f.zcndo forte 
Insolação. A maxln a thcrmomet-Ica,
• eglst, ç j  até ás 14 horas |0| 30.1 e a  
minlma pela mahá 23 7.

A»é ás 28 e 30 não haviam chega­
do teleg-ammas de Maceió, Guarabira 

Campina Grande.

X

V id a  esco lar

Saldo do dia a n te rio r ..............................................
■, Recolhimctilos feitos no dia acima.

88 678*683 
14:222 0H

Despesa cliectuada, idem, Idem
V02 900*7 '4  
30:476*900

Ssldo para o dia 23:

Em moéda .....................................................................
Em puder do pngador externo ........................

66968*814 
5.4 j 5. OuO 72:4231814

l U X K K I I I O f e t M A  I ) K B E i l D t S

L-liMUNl . i.AÇAO l i *  KCNUA 0< D'A 23 CE JANEIPO OE l i  0

'  22 ............................. 163:416*800

RENDA DO DIA 23

1 >rtaç*0 . . .  .....................................................
Penda interna ..................................

779*463
9u0S240 1:679*703'

DEPG5H 0 5

Sor.tr Cesa
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FtiC iiln  «Ic % p rrn d lz c M  ,%ptl- 
flccw  : —A« ha-SC i xjt-MO na Livraria 
Ana-ade. á ru.t Maciel Pinheiro, 
quadro dos aluamos que, o annnpas- 

«do, terminaram o curso na Es- 
de Artífices desta capital.

Trata-se dc um bello trabalho 
tistlco sahido do consciente esforço 
de üenezio de Andrade e Alberto 
Britto, compet-ntes professores do 
tabelccimento indicado.

No proximo futuro mez. a Escola 
dc Artífice». cujas matriculas termi­
narão no dia 30 do corrente, fará com 
maxima soiennidade entrega dc dipio- 
mas; pagamento ar-s alumnos de 10" # 
da roceira em 1925; e uma exposição 
de artefactos.

i riques para exercer o cargo de adjun- 
' cto de promotor publico da comarca 
i de Cabacelras, servindo o t *itulo ao 
'nomeado a presente po»t*rla 
! O  presidente do Estado resolve no­

mear o cidadã » José de Mello Barro» 
• para o cargo de d stribuidor e Par- 
] ildor do Juizo do termo c comarca 
de Cabacciras, servindo de titulo ao 

I nomeado a presente portaria.
O presidente do E>rado resolve exo­

nerar o cidadão Pedro Salustlno dc 
l'm a do cargo de sub-prefclto do 
munlcipio de Picuhv.

O pies dente do Estado resolve no­
mear o ctdadáo Francisco Claudino 
Dantas para exercer o cargo de sub­
prefeito do munlcipio dc Ptcuhy. ser­
vindo de titulo ao nomeado a presen­
te portaria.

O pres dente do Estado, tendo cm 
vista que a prr-f ssora effectlva da 
cadeira elementar mista do pov. ado 
T a ima, do munlcipio dc Araruna, 
dona Celina Carreiro dos Santos, f- i 
a umea canürdata que sc habilitou 
perante a Directoria Geral da ln>tru- 
içâo  Publica, no concurso de remo­
ção que se procedeu, ultimamente, para 
cgu.il cadeira do povoado de Cacho- 
eira de Cebola, do municiplo de I- ga. 
resolve removel-a daquclla para est.i 
cadeira, devendo a removida apresen­
tar seu titulo á S.cretarla de Estado, 
afim  de ser devidamente apostrllado.

Expediente do govérno do dia 22 
de Janeiro de 1926.

1:817*300

horário provisorlo da linha po3ta! d j Fagundes, Ingá, Itahayana, M igeiro, 
Campina Grande ás 2 »• e 5.*’ feiras, Pilar, Pedras de Fôgo. Salg.ido,
iocluldas as correspondências chega­
das pelos trens de Pabayana áquella 
cidade e pelas demais linhas, dentro 
do horário dos mesmas trens.

Dada essa alteração, o conductor 
partirá ás 6  horas d03 dias subse­
quentes, do ponto Inicial da linha.

•• *
Tendo o sr. dr. Carlos Tavclra, 

administrador dos Correios neste Es­
tado, alterado provisoriamente o Iti­
nerário da linha dc Fagundes a Bo- 
docongó, por Queimadas para Cam­
pina G»ande a Bodocongó, por Quei­
madas, poi conveniência do serviço 
e em proveito da população daquellas 
localidades, resolveu o sr. director 
geral, por portai la n.« 20, de 8 do 
andante, approvar esse acto, confor­
me communlcação recebida, hontem, 
na Administração dos Correios.

Já há perto de dois mezes que o 
serviço vem sendo executado de 
accórdo com essa alteração, com 
applausos do publico Interessado.

Acompanhado de dois mata-borrões 
reclames, recebemos do seu agente, 
neste Estado, sr. João Luiz Rroelro 
de Moraes, ura folhfito.. contendo c 
relato» lo do Presidente e do Conse­
lho Fiscai da «A EquiMIva dos 
U. do Brasil*, companhia de svgurcs 
sobre a vida, com séde no Rio dc 
Janeiro.

O* presentes trabalhos*;referem-se 
ao 28.* período socUI, contendo o li­
vro photographlas d as ,  diversas sé- 
des c prop rededes da sociedade no 
Rio e nos Estados.

O delegado do Espirito Santo, sr. 
Januariu õ -é lh o , fez apresentar ao sr. 
dr. chefe de policia, para ser reco­
lhido ao hospital, o cabu Manuel Pe­
dro Perrclra, h-rido cm lueta com José 
Francisco do Nascimento, vulgo J<<i-  -
da Varzca, havendo este foilccldo 
ante hontem no hospital Santa Isabel.

O Telegrapho enviou-nos o seguinte 
boletim do trafego ás 7 horas do dia 23; 
Recife trafegou até 4 horas e 50 minuto». 
A media da demora entre Parahyba e 
Rio 20 h oras; entre Parahyba e norte 
6 horas e  entre Parahyba e o Inter­
ior do Estado em hora. Linhas.bôas.

Há, na repartição dos Tclegraphos, 
lek-gramiuas retidos para: Mario Fe- 
llx Agenda Cruz dc Almas, Roque, 
Cunha Borges, Cnmòes, Anna, Luiz 
Alvares Ayres, Antonlo Pereira, Tam- 
biá.

A Imprensa Offldal remetteu a dl- 
verras repartições do E»tado, o 
gulnte materld!:

Secretaria do Estado: 100 folhas 
de papel para embrulhos (madeira) 

Chefaturu de Policia: tOO cartões 
de vl»ltd e 100 cuvcloppcs para os 
mesmos.

Serão fechadas m alas,"hoje, na re­
partição dos Correios, para as se­
guintes agencias: A'» 1) h o rn s-S -n - 
ta Rita, Usina S  João, O u z do Espi­
rito Santo, Entroncamento, Sapé, Ara-

Sí ,  Pau Perro, Mulungu. Al.-gõa Gran- 
e. Cachoeira, Gutroblra, Areia, Ará- 

ra, Bananeiras, Botbuo-ma, Calçára. 
Duas Estradas, Natal, Moreno, Phpi- 
riiuba. Serra da R-iz, Serraria, Ou- 
rlnhem, Araruna, JiC»»ahú, Taclma. 
Cuhé, Batra de Santa R>sa e Lagôas. 

A’» 17 horas — Plrauhá, Bodocon-

5ó, Queimadas, Serrioba, Serra Re- 
«nda, Álvaro M aliado, Fagundes, 

Ingá, Itaoayana, M ogcro, Pilar, Pedras 
de Fõg», Salgauo, S. Miguel de Tal- 
pú, Urnouzcifo, Campina e para os 
Estados do sul do palz.

A’h 9 hora» G te d e llo

Miguel de Talpú, Campina Urande 
para os Estados do sul do Paiz.

A Directoria Geral da inslrurção 
Publica começará a funccionar touo» 
os dias uteis da segunda-feira cm 
diante.

Pede-se a quem achou nas imme- 
diações do «Clube dos .Diários», uma 
pulseira alli.mça, que tem apenas va­
lor estimativo, o opsequio de entre- 
gal-a á Avenida Vioal de Negrelros 
n. 324, que será gratificado.

Foi o seguinte o movlmenlo dc do­
er,tes, nos diversos postos desta ca- 
i i ai do Serviço de Saneamento Ru­
ral, ri3 semana de 18 a 23,du corrente: 
matriculados 541; foram administradas 
601 medicações contra verminoscs, 
164 contra impaludismo, 260 contra 
syohilis e outras doenças venereas, 
150 reconstltuiotes e feitos 234 cura 
tivôs diversos, 3 pequenas interven­
ções cirúrgicas, 28 vacc I tações, 22 
exames de urina, 12 de fezes, 21 dc 
escarro, 3 pesquizas de treponema, 
de Ducrcy. 4 de gonococus, 1 de bou- 
ba e aviadas 234 receitas.

O expediente de hontem da Prefei­
tura constou do seguinte :

Petição do sr. João Luiz M. Lima 
—Ao sr. agrlmensor.

I.lem de Domingos Paiva—Ao sr. se­
cretario para informar.

Idem de Manuel Monteiro — Ao sr. 
agrm:ens-»r.

Idem de HÜdcbrando Tourlnho Mo­
reno— A secreiaria para certificar.

Ucm de Theodosio Francisco da 
Silva—Egual despacho.

Idem de Sá <£ C .*~A o agrlmensor 
para Informar.

Estarão amanhã de'plantão á Pre­
feitura o fiscal do I.* districto Antô­
nio Ângelo Fernandes e o Inspeitor 
de vehiculos. Domingos Paiva; c  hoje 
a Pharmacia Sá Andrade, á rua Ma­
ciel Pinheiro.

Constou do seguinte o expediente 
hontem da Rccebcdoria de Rendas: 

O fflJo  n. 25 reincttendo ao sr. Pe­
dro Souza c Silva documentos com- 
probativos do debito da firma falllda 
Antonlo PauJIno Bezerra na Rccvbe- 
doiia de R ndas.

iJem  n. 26 levando ao conhecimen­
to da Procuradoria fiscai c dos Fei­
tos da Fazenda do Estado a .remessa 
ao sr. Pedro Souza e Silva dos docu­
mentos comp'obatlvos d o j debito da 
f-rma fallida Antonlo Paullno Bezerra 
na tfecebedorla de Rendas.

Idem n. 27 solicitando da Inspecto- 
tIa do Thesouro do E->tado forneci­
mento de 500 cnveloppcs para offl- 
clos.

Idem n. 28 solicitando da Inapccto- 
la do Thesouro do Estado o forne­

cimento de 200 exemplares da tabclla 
do Imposto dc Incorporação referente 
ao c»rrenie exercido para que sejam 
distribuídos com os conlribumies.

Idem n. 29 solicitando da Gu.irda- 
Morla da Alfândega deite  Estado n 
gentileza de consentir na apresenta- 
ção a Rccebcdoria do guarda adua­
neiro sr. José Chaves, na próxima 
»i gunda-feba, 25 do corrente, para 
ser ouvido cm depoimento sobre a 
apprehei-sáo de um contrabando por 
pa»tc do fisco est^doal.

Idem n 30 declarando á chefia do 
Posto fiscal de Cabedello que o lin- 
yosto de assibt- ncla cobrando sobic

entrada de cinemas somente deve 
Incidir nos Ingrebsos dc valôr supe­
rior a *500 náo sc devendo cobrar 
addlclonal

N o t ic ia s  b  in te iio
A r e i a

Ap6s uma temporada de um mez, 
passada na maior cordhbdade ci m 
sm iedade arelcnse, reg essaram hon­
tem ao munlcipio dc Mamar-guape 
sr. Mario Vi.mna c sua digníssima 
família.

O nosso prezado hospede, que 
operoso gerente da Fabrica Rio Tinto, 
situada naquellc munlcipio, deixou 
aqui indeievcls recordações, dada 
a sua esmerada educação de fino ca­
valheiro.

Também nosso hospede, regressou 
em companhia do sr. Mario tflanna, 
o revmo. pad e Arthur C<*sta, virtuoso 
vigário da Fabrica do Rio Tinto 
aprimorado or^d »r sacro, qualidadi 
que tornuu conhecidas no sermão que 
li/ára na noite dos sortelros por occa- 
siâo da festa de Nossa Senhora da 
Conceição, cxcclsa padroeira.

Em homenag.-m ao jsr . 'M ario Vi- 
anna, que sc despeoia da{sociedade 
arelcn>e, reabz -u-se no Paço Muulci- 
p .l, no dia 10 do corrente, um con­
ceito Htlero-muslcal, em que toma­
ram parte diversos cavalheiros, 
nhoras e senho< iias do esió-arciense, 
s e n d o  todos muito applaudidos.

Após o concerto improvizaram-se 
danças que se prolongaram até alta 
noite.

Prometteram-se em casamento 
senhorlta Rita de Almeida e o sr. José 
G-mdlm, ambos pertencentes a dis- 
tinctas famílias da elite ateiense. -

Areia, jauclro de 1926.

(Do correspondente)

X

nformos copierciaes

Foi o seguinte o expediente da Dl- 
rcctorla Geral da Inatrucçâo Publl. a 
do dia 23:

A h d c  i i r i t i u z c n o t f c m
O sr. -Ir. Velloso B -rge», p.esiden- 

tc da Associação Cunimercidl. rece­
beu do nr. dr inspector da Alfândega 
o seguinte o ffliio :

«bm refercnciafao nssumpto cons­
tante de vosso oflicio s/n, de 21 do 
corrente, no qual solicitastes fosse 
p >r esta Inspector Ij  orucuada a revo­
gação da medida que mandava co- 
jia r  a t. xa dc armazenagem sobre 
mercadorias, que descarreg «das, ficam 
expostas ao tempo, em tace da Im­
possível conducçáo, tenho a informai 
vos prcllmtoarmente, que dira meoida 
e>tá sendo adoptada por esta Inspt'- 
ctorla, trn virtude de dispositivos le- 
gaes; entretanto, attendendo ao vosso 
opportuno nppéllo, tendo cm vista as 
COUdlçõ *s d» coinm erJo  e bem assim 
a completa falta de apparelhos exis­
tentes nesta Alfândega, apropriados 
aos serviços de di-scaiga, ebta Inspc- 
pccturia tem a 8ail»lacçâo de declarar- 
vos que nesta data oruenou não mais 
fosse cobrada a rcfcilda taxa em 
casos Idênticos, Isto é. quando por 
deficiência de auparelhamento sejam 
dltu» volumes des nrregados no lltto- 
ral, esperando quu o commerclo desta 
querida terra, tão dignamente repre- 

essa A»'Ov.iação, fique 
hiiilsfelio e piocure toa d 
d administração desta Al­

fândega conciliando em coinmum os 
seus interesses c os da Fazenda Na­
cional.

Aproveito o ensejo pata vos teste­
munhar a segurai ça de minha estima 
c  oisilncta consideração. Inspector da 
Alfaudega, «ikminiano íialvau»

querida tena, 
seniado p-̂ r 
plenamente t.; 

|juvar junto d

Iiii|>«M (arA o Manifesto do va 
por «Ourupy», vindo do sul c en­
trado a 23

. . . De San tos: á ordem 2 engradados
Uiiicio ao cxmo. sr. presidente d o 'e  2 caixas de pertences para autos,_  » -------- -- — — — - -...« mm uv - <i auiua,

gstaao koil-.ltando otraspassa do pro- 3 caixas com autos para passageiros, 
prlo do Estado em que funcclonaa ca- desarmados, c 1 caixa com um auto 
delr* mista de Cabedello, bem como para carga, desarmado; a C RamoH Sr

C* 30 rolos dc papel de embrulho, I Bahia 
a Souza Campos & C» 2 caixa» d< 
parafusos; a Ferreira Amorim «S C* 9 
fardos dc papei dc embiulho; a J. 
de xndrade Lima 6 caixas de artefa­
ctos de metal; a J. Honorato <S O  
2 caixas Idem, Idem e ao Club dos 
Diários 2 caixas de inetal c 3 caixas 
de globus ce vidro.

Do Rio de Ja ie iro : á ordem 10 
caixas de manteiga nacional c a Sei­
xas Irmãos 60 quaitulas de sébo.

Vlnd s do norle, fundearam hontem 
em Cabedello os vapores «Manáos 
«'ioyaz», ambos da Companhlr. de 
Navegação Lloyd Brasileiro.

l A p o r i o ç ã o  : — Constou do se­
guinte o movimento dc exportação 
de hontem, pela Rcccbedoría de 
Rendas:

T . R. F. Matarazzo— I pacote con­
tendo saccos vazios, para Nova Cruz, 
pela «Great Western».

C< mpanhia de Pesca Norte do Bra­
sil—2 barris contendo oleo de baleia, 
para Recife, pelo vapor «Itaquéra».

René Haushecr <& C* —2 fardos com 
tecidos, para Fortaleza, pelo vapor 
«It^úoa*.

Empresa Tracção, Luz e Força 
engradados contendo boinblnas elé­
ctricas, para Rio, pc'o vapor «ita- 
quéra»

Krõncke & C * - 7  caixas contendo 
moveis, para Recife, pelo mesmo va­
por.

S. Anonyma Wharton Pcdroza—1 
caixa contendo pertences de bombas 
de incêndio, para Natal, pelo vapor 
ItaúO'».

M. C. G ismão—5 rolos contendo 
raspas de sóia laminadas, para* Recife, 
pelo vapor «liaquéra».

ü  mesmo—4 caix .s conten.do va- 
quelas, oura Rio, pelo mesmo vapor.

l h e  Texas Company (S. A.) Ltd.— 
40 caix is contendo oleo mineral lu­
brificante, para Recife, pelo mesmo 
vapor.

Comp. de Tecidos Parahybana—59 
fardos de tecidos, para Rio, pelo va­
por «Manáos».

A mesma—8 fardos de iecldos, para 
Maceió, pelo mesmo vap jr.

m c> m a-10 fardos de tecidos, 
para Bahia, pelo mesmo vapor.

A mesma—28 faidos de tecidos, 
para R cife, pelo mesmo vapor.

Felix Guerra— I fardo com vaque- 
tas, para Bahia, pelo vapor «ita- 
quéra».

O mesmo—5 caixas com vaquetas, 
para Sdntos. pelo mesmo vapor.

O mesmo—5 vols. com vaquetas e 
raspas de sóia para Rio, pelo mesmo 
vapor.

O mesmo—3 caixas com vaquetas, 
para Santos, pelo rmsmo vapor.

Seixas Irmãos & O — 1 caixa com 
rotuios de sabonfties, para Rio, pelo 
mesmo vapor.

Os mesmos—58 vols. com sabonô- 
tes, para Santos, pelo mesmo v^por.

Os mesmos - 2  caixas com sabonô- 
tes, para Paranaguá, pelo mesmo va­
por.

Os mesmr-s - 5  caixas com sabo- 
nôies, para Porto Alegre, pelo mesmo 
vapor.

Us mesmos—2 caixas com sabonfi- 
tes para Bahia, pelo mesmo vapor.

Os mesmos— II caixas com suboné- 
te», para Rio, pelo mesmo vapor.

Os mesmos—4 caixas coin saboné- 
tes, para Maceió, pelo mesmo vapor.

J. Ferreira & C f— 15 caixas com 
banha, p.tra a Bahia, pelo mesmo 

por.
Adelino Augusto— 13 saccos conten­

do cebolas e sementes dc coentio, 
para o Pará, pelo vapor «Itaúba*.

Piauhy € «
Thcspis De New York

Era fevereiro :
Scnator De Liveroool
Stcphens De New York

H o r i m e n i o  r o m n i c r r l n l  dn 
p r u ç a  : — A’ Directoria do Serviço 
de Informações do Ministério da Agri­
cultura, no Rio, transmittiu o dr. Veí- 
lozo Borges, presidente da Associação 
Commeru.il, o telegramma seguinte 
sobre cotação e «st-jck» dos prmci- 
paes gêneros existentes nesta praça, 
no período de 18 a 22 de janeiro 
de 1926: «Algodão stock 2 472 fardos e 
I 482 saccas, preço por lôkilos; scridó 
43*000; sertão, primeira sorte 44JGOO, 
seriá » mediana 39*000; matta, primei 
ra sorte 43*000; mediana. 38*000; ca­
roço de algodao stock 11.328 saccas, 
preço por 15 kilos 2*200; p.sta. 
stnck 488 saccas s/cftaçái-; oiéo st 
25 quartolas s/cotaçã ; assucar stock 
lü.900 saccas crystal c 4 7u0 bruto pre­
ço por 15 kilos, crystal 15*000, bruto 
7*000; pelles stock 51 800 preço por 
unidade, cabra 4S500, carneiro 4*000; 
couros stock 3 í6  preço por kilogram- 
ma s/salgado. 1*300; liorsal 2*000; 
s/espichado 2*200; álcool stock 300 
canadas, preço por canada sellada, 
9*000; boi racha sto k 1.500 kilos pre­
ço por kllogramma 2*500; mamona 
sio k 50 saccas preço por 15 kilos 
4*000. Saudações.

C o ta e á o  do tu c rc a d o

Fornecida pela Associação C 
mcrcial da Parahyba:

presta serviços no esrrlptorlo t  usina 
hydrauhca. referentz á 1.» quinzena 
do corrente mez, encaminhada porof- 
flcio sob n. 6 da director a de Onras 
Pub-lcas—Ao Thesouro para conferir 
e pagar

Idem na Importância d ; 1.051*800, 
para pagamento ao pessoal que tra­
balha no serviço de praças e jardins, 
referente á ) . '  quinzena do corrente 
mez, encaminhada por oflicio n. 7 da 
directoria das Obras Publlcss -  Ao 
Thesouro para conferir c pagar.

Factura na Importância de 508*09) 
proveniente do fi-rneclmento de gazo- 
lin» e kerozene para a usina hydrau- 
llca c girage de Obras Puolica», nos 
mezes dc novembro c dezembro dc 
192\ pelos srs Brnjamin Fernandes 
«S C.*, encarninnada por officlo n. II 
da direct -ria de Ooras Publicas—Ao 
Thesouro para conferir e  pag«r.

C nta na importanda dc 135*000, 
proveniente do fornecimento dc cal 
para o lh esp u ro  do Estado, pelo sr. 
João Américo Tavares de Melio, er.- 
om in h id a por r.fficlo n. 12 da dlre- 
ctoria de ObrasPublicas—Ao Thesou­
ro r-ara conferir e pagar.

Oificio do lenenre-coronel ccmroan- 
dante da Força Policial, sob n. 15, 
solicitando a-» necessárias provider- 
cías no sentido de ser pago a a I.» 
tencnte-intendei.te da r« ferida Força a 
importância de 1:000*000, proveniente 
de concertos e asseio do automóvel 
da supradita e da compra de um bur­
ro, arreios e  carroça para a mesma 
—Ao Thesouro para pagar.

Idem do tenente-coronel comman- 
danre da Força Policial, sob n. 10, 
(2 • via) solicitando as necessárias 
providencias no sentido de lhe ser 

Na conformidade do Decreto fede- paga a importância de 2:676*000. des-
Sr. Inspector da Alfandega :

ral sob n. 4.234, de 8 de ou-ubro de 
1922, roliclto vossas providencias no 
sentido de serem despachados. livres 
dos direitos aduaneiros, três (3) en- 
gradadns ns. I a 3. dez (10) caixas 
n>. 43 508, 5 :66 , 5531. 5531 I 5531 I. 
bis, 58 13, 8223. 8224, 8225. to*at-irez- 
v- lumes, pesando bruto 3884 kilos, 
c< ntendo bombas movidas a vapor.

pendida com a compra dc material 
dos automóveis da Cncfatura de Po­
licia c daquella Força e com viagem 
daqui ao Recife e vice-versa—Ao The­
souro para p-gar.

Petição de Pedro Guimarães, pedin­
do dispensa da multa referintc ao im­
posto a que está sujeito o seu escri- 
ptorio de commissões e consignações,

Algodão de 38*000 a 4S*000
Caroço dc algodão a 2*200
Assucar chrlsral arroba 15.-000

» refinado » 165500
» triturado • 15**00
» 2.* especial arroba 10.000
* » commum » 9 ; 000

Farinha de trigo sacca 455000
Café Rio sacca...........  » 160*000
Milho .......................... 16*000
Feijão ..........................  » 605000
Arroz ..................... 705000
Xarque arroba .................. 42iaiO
Bacalhau barrica.................. 160*000
Álcool litro seilado........... 25200
Couros ........................ 1*300 a 2*200
Pelle de cabra ................ 4*500

» « carneiro ........... 4*000

Pauta dos princlpaes generos de 
producção e manufactura do Estad-. 
sujeitos a direitos de exportação —Se­
mana de 25 a 30 de janeiro de 1926.

Valores 
1*000

transformadores eaccessorios dc ferro i «llegando ser estabelecido ha pouco 
fundido, machinas operatrizes e p e -- , tempo—Indeferido.
tences, pesando de 1 000 até 5 C00 
k'Ios. vindos de An'huerpia pelo vap or1 
all« máo «Eisenach», destinados ao >a- 
neamento ca  Capital:

Ao mesmo:
Na conformidade do Decreto fede­

rai sob n. 4.234. de 8 de outubro de 
1922, solicito vossas providencias no 
sentido de serem despachados, livres 
dos direitos aduaneiros, oitocentos e I 
trinta e seis (836) tuh s de ferro fun­
dido pisando bruio 76353 kilos-noven- 
ta e nove (99) amarrada» com acces- 
sorios de ferro fundido e accessorü s 
para agu-, pesando liquido real i Itema 
e tré* mil quinhentos e oitenta c «i-n o- 
(83585) kilos. bem como duas (2) cai- 
x is  ns 1 e 2 pe.anao brut > 2fcõ, 200 
(duzentos e oitenta e seis kilos e du- 
zentas grammas), contendo paraiuzos

DIA 21
Petição de João Felix de Azevêdo. 

e x -o lfiJa l privativo do registo dos ca­
samentos úa comarca de P.ancó, alle- 
gando ter sido cxinerado por falsa 
intervenção de outrem, pede reinte­
gração do seu cargo—Ao sr. dr. con­
sultor juridtco para cmittir parecer.

D espa.hos do dia 22 de janeiro de 
1926.

Ufíi:Io do dPector da Imprensa Of- 
ficiai, sc b n. 6. encaminhando ?s du­
plicatas n ia importâncias de 13:283*700 
e 5J3$6cO, provenientes de m .tenacs 
fornecidos para aquella repartição 
p d jS  srs. Jacob Zoloprsky, comrrer- 
ciante em S Paulo e Horacio Rabello, 

ommerciante nesta praça—Ao The-*3'UZ i im -i ii .= *4 r -  -  w 1 ,J -■
do I r r i í  dc MO.iqucr o u ..*  lu  .lid !dc | '° “ °  Para acce ,,' r as “ “ P li^ '!15 aa- 
pesando nos envcltorios (254 200) du-1 ne<jS- 
zentos e clncoenta e  quatro ~ JI "■ Petição de Domingos Mororó. pe­

dindo isenção de impostos relo  prazo 
de 5 annos para a sua fabrica dapre-duzentas grammas, vindos pelo vapor

Eisenach* procedente de Hambu g o ,1 w — , ......................ry
e de.m u dos .10 serviço de Saseam en-1eos. '  Pa' a'a “ s. que p retea .e  fundar ’  ; nesta C«pi>al -  Ao sr. dr. consultor ju-to desta Capital.

Despachos do dia 19 de janeiro de 
1926

Folhas ;na importância de 7:512*980’ 
para pagamento aos empregados

ridico para emittir parecer.
Idem de Norberto Lopes Gu!ma- 

ráes, oprrario da Impre^ sa b fltcial, 
allegando contai m is de 10 annos de 
serviço, pede 6 mczas de licença, de 
accôrdo com a le i—Como requer, na 

operários das Obras Pub.icas7 in clu -! fó ma do arr. M da lei r.. 531, de 26 
veis a do pessoal extranumerario q u e*d e novembro de 1920.

MERCADORIAS

V A l o r  <!m n  t u o o d n n

Cambio sobre Londres ■
nglatcrra................................

França ...............................
Suissa ................................
f tal Is............................

irtugal . .
liespanha..........................
E. E. Unidos ......................
Uruguay .................................
Argentina................................
Bélgica ..........................

O mil réis, ouro, foi vendido pelo 
Banco do Lirasll, para a Alfandega, á 
razão de 3*670.

VM porcw  r»|>rru<lo»

It.iblrn Do norte a 24
Itaquatlá

Do sul
a 29

itaúba a 21
Llrasol • « a 24
Taquary « • a 25
Rio Amazonas * * a 25

Aguardente de canna, litro
de mel, litro *700

Álcool, litro 1*000
Algodão em pluma, kilo 2*t66

em caroço, kilo *888
Arroz descascado, kilo 1*2«U
Assucar refinado de l.\  kilo 1*'00  

« refinado de 2.*, kilo f£HX3
« de usina, kilo *8òü
« trituradu, kilo *850
« cristal, kilo *850
« branco ou turbinado.

kilo *800
« demerara, kilo 1650
• someno, kilo *70ü
« mascavinho, kilo *600
« mascavado, kilo *a00
« bruto sêcco, kilo ^50t)
« bruto mellado, kilo *450

Borracha de mangabeira, kilo 3*000 
« de maniçóba, kilo 3.0oü 

Batatas nacionaes, kilo *5(H
Calbio, um I*b00
Caíé. kilo 2*000
Café moldo, kilo 3*000
Côco, cento 25*0iX)
Couros dc boi, kilo l* jo u

« « refugo, kilo *750
« « sêccos espi­
chados, kilo 2*500

Couros de boi sêccos espicha­
dos, relugo, kilo 1*250

Couros vêrdcs, kilo l*OU-
Couros de bóüe (direitos por

kilo), *300
oínuA Couros de carneiro (direitos

1 kilo), *20
Couros curtidos, kilo I0*UH)

'FaHnha de mandioca, litro *100
Feijão, litro 1*000
Milho, litro *240
Ule dc sementes dc algodão

litro *500
Üico dc semente dc mamona

litro 1*000
Pasta de semente de algodão

kilo *160
Semente dc algodão, kilo *150
Semente de momona, kilo *4Ui

0 3  demais produdoa constam da

7,3/8 d. 
32*542 

*256 
1*300 
*277 
*350 
*955 

6*710 
6*920

*310 L

w iitrac tad a  c o m  o G overno  do E s tad o
Expediente do govérno do dia 23 

janeiro de 1926.
PortariaB.
O presidente do Estado resolve exo­

nerar o cidadão José Cupertlnn dc

Oliveira do cargo dc adjuncio dc pro­
motor publico d t comarca de Caba- 
cclras.

O presidente do Estado resolve no­
mear o cidadão Joaquim Gomes Hen

Orçamento municipal de S. João rio Cariry
L E I  3 X T .®  5 2

Orça a despesa e a rcce ta do muni­
cípio de S. Jo io  do Cariry, e tc

O dr. Álvaro Gaudenclo de Queiroz, sub-perfeito em exercício do mu­
nicípio de S. J  âo do Cariry, etc.

Faço saber aos habitantes de**e munlcipio que o Conselho Municipal 
decretou e eu sanicionei a Sei seguinte:

Art. !.•—A despesa deste m unkipio.no exercicto de 1926, descriminada 
nos § §  em continuação, é lixada em 31:540*000. a que deverão c< rrespónder 
as verbas do receita contidas e  especilicadas no art. 2 .' e seu i § § .

PREFEITURA

I  ,5

2:000*000
600*000

300*000
300*600
180*000
300*000
300*000

20' .
100*00<>

§  I ' —Representação ao prefeito 
ij 2.*—Vencimentos ao secreiarlo
§  3.*— Expediente, livros, publicações, asslgnaiuras de 

jornaes. c«rreio e telegrammas olficia.» 7C03C00.
§  4.* -  Ao procurador e  thesour».ir4., s«bre a arrecadação 

total, oorigado .ao serviço de aferição de pesos e medidas

CONSELHO

-A o  archivista
-A o  secietario

§  7 o—Ao portei o aposentado
§  8 o—Aw portei o aciumulando as funeções de zelador 
íj 9 ."—Expediente do fõro e juiy

EMPREGADOS EXTERNOS

§  10—Aos ftscaes da cidade e povoações, pela arreca­
dação que lizerein nos respectivos dlstiictos

§  l l —O fiscal ih  cidade terá mais a  gratificação dc

GRATIFICAÇÕES E AUXÍLIOS

§  12—A cada um dos escrivães do crime sem mais di­
reito a' emolumentos nos processos decahido i de acção pu­
blica a 100*000

1."—O escrivão do Jury terá mais 
§  13 Ao escilvão da delegacia de pcF la 
§ 1 4  Para expediente da O ilegaclj e despesas com o 

serviço de policiamento
§ 1 5  Ao advogado do Conselho, obrigado a defender 

no jury os prvsos pobres
§  16—Para tcicgrammas ofílclaes do Juizo 
^ 17—Ao eiK.irregado do registro d-' terros c signaes, 

sobre a .recadaçõis que l.zer
§  18—A- s  o lticu es de justiça p.-lo serviço criminal ex- 

jftitfi... sem dircit.) a quaique. ernoiu.r.ento m s pr- ccssos em 
que lôr condcmnada a muulc palidade, dividida entre os que 
houver no iõro

§  19 —Para expediente, livros, grades e outros inaierlacs 
ncccss..rios ao iuncclonjinento das diversas sccções cleitoraes 
do munlcipio

INSTRUCÇAO
í j 2 0 — Auxilio á banda musical da cidade denominada 

Renasicnça», por intermédio de seu director, para manutenção 
do professor, aluguel da séde e expediente. * brigada ás festas 
de caracter cívico

§  21- Auxilio á banda musical «Solon de Lucena», do 
povoado S José dos Cordeiros. ;.ié

§  2 2 - Auxilio á b.inda musicai -José G.iudcnclo»,do po 
voado Se n a  Hianca, até

N. l — Auxilio a banda musical *L'r. |oão Suassuna», do 
povoado SanTAuna do Congo

§  23 -Para manutenção das cadeir;>s dos povoados Su 
curu c CochlchcKi e mais I a s e n  n creadas entre núcleos de 
população tural

§  24 -  Ao professor publico jubllado Antonlo Pedro dc Farias 

ILLUMINAÇAO PUBLICA

8 25 -M anutenção da illuminaçâo publica 6.0001000

SUBVENÇÃO E SOCCORROS

8  2 õ -  Ao ürphanato l). Ulrico. na capital do Estado 360Í000
ç  27—Soccorros públicos 700r000
8  28—Evcntuaes I<V,0*000

200*000 
200.-(XO 
300*000

300*000

1:200*000
3u0i000

360*000

2:000*000

3:0005000

1:0001000
POCOÍOOO

láXO*(X>'

4:320*000
600*000
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IMPOSTOS DE FEIRAS

çY o n iM B iN fl
\ U ' í V» s:u fiUvjuoi iví; 'fJKÀ rrm M'/>mQuc»' 

.S a t m t i  tgWK IM

; 1 \ \  VWCWS [H (A5ÁJtfUCIDAOt:

D.\ FORÇA AOS HOMENS 
‘a  u \ i n fsc e  os v i m io s  

RH AZ OS FRACOS 
*- °  KiMLDIO DAS JOVENS 

NERVOSAS E RACMIIICAS 
PODEROSO TONICO F 

RLCONSTITLMNTH

SERVIÇOS PÚBLICOS

§ 29-P ara  limpeza das ruas da cidade, asseio e melho­
ramento ao Paço Municipal

§ 30—Para abertura c conservação de estradas de rodagem
IrOCOfOOO
1:5001000

Ar». 2 * —Para allendcr ás despesas consignadas no arL 
c seus §§ serão taxados c arrecadados os Impostos seguintes

LICENÇAS

§ 1.*—Para ediflear ou reedlficar casa 
§  2 #—Para armar barracas ou botequim a Ilm de se 

vender gêneros alimentícios ou outras mercadorias retiradas de 
estabelecimentos commerclaes

I.*—Se os gêneros c mercadorias fôrem procedentes de 
outro niunkiplo

§ 3.*—Para abrir compra de gado vaccum, cavallar e 
muar, a fim de serem retirados deste município, sendo o com­
prador nelte residente

1— Sendo de outro município
2— Para retirar deste município gado vaccum, cavallar c 

muar, pagará por cabeça
§ 4 «—Pura mascatear com fazendas sendo deste municí­

pio o mascate
1— Sendo de outro município
2— Ou por feira
§  5 * -P ara  mascatear com miudezas sendo do município 

Ou por feira
1— Sendo de outro município 
Ou por feira
2— Os que expuzerem á venda pelas fazendas, sem li­

cença annual, estão sujeitos às taxas de feira correspondentes 
a cada i-cmana.

§ 6 .*—Para vender aguardente em estabelecimento com- 
merciai na cidade e povoações, seja ella simples ou composta, 
pura ou dcsnaiurada

1— Ein casas ruraos
2— Aquclies que trouxerem carregamentos deste produ- 

cto, vendendo a commctcianies já tributados, nada pagarão; pre­
ferindo, porém, ntalhar na feira c vender aos não tributados 
pagarão por carga

3 — Sendo ambulante o vendedor pagará de licença an­
nual

4— Sendo de outro município
§ 7.»—Para fazer solta de gado vaccum, cavallar e muar, 

não sendo a pcssôa proprietária neste município, de cada cabeça 
§  8.°—Para comprar algodão cm pluma 
I -  Sendo de outro município o comprador
2— De cada sacca dc algodão em pluma retirada deste 

município
3— Fica Isento do imposto dc licença o proprietário dc 

tnachinlsmo que descaroçar para revender íóra o produetoque 
incide na taxação de sabida.

4 — Fica, porém, sujeito sómcnte á licença o que desca­
roçar para outrem ou vender o produeto no armazém de seu 
machlnismo, ficando obrigado ao imposto de sahlda o que re­
tirar.

5— 0  algodão só poderá sahlr do ponto em que se achar 
depois dc p^go o Imposto ao fiscal do respectivo dlstrlcto, sob 
pena de 1005000 de multa, além do Imposto e despesas com 
as medidas assecuratorus.

§  9.e -P ara comprar algodão cm caroço ou rama
1— Sendo o comprador de outro município
2— 0  que retirar deste para outro município pagará por

arroba
§ 10—Para comprar queijos com fim lucrativo
1— Sendo dc outro município
§  11—Para omprar couros salgados, espichados, courl- 

nhos úe cabra e ovelha
1 -  Sendo o comprador dc oulro município
2 -  0  comprador que retirar deste para outro município 

pagará de cada pelle de gado vaccum f  100. de cabra 5060, de 
ovelha 5050.

§ 12—Para representação dramatica, equestre, clncma- 
tograpnic* ou qualquer diversão lucrativa

§  13—Para ter casas de jogos permittidos, como bi­
lhar etc.

1— Sendo o jôgo avulso, durante o dia ou durante a noite 
6 14-Para vender polvora c exercer o arte pyrotcchnlca 
6 I—Sendo dc outro município
9 15—Paia ter cortumc lucrativo 
§  16—Para venda ambulante de café, sal, fumo c assu- 

car de cada genero
1 — Reumdamentc
2— Sendo o vended-.r de oulro município, mais 55000 

por cada genero, ou reunldamente
Ou por feira, 35000 os do município, e 45000 os de

outro.
§ 17—Para ter hotel
1— Pequenos cafés
2 -  Para ter taverna ou klosque
§ 18—Para abrir ou continuar aberto estabelecimento 

commrrcial d>* fazendas ou qualquer outro ramo como seja o 
de ferragens, miudez’ \ calçados, estivas, ctc., de cada, sendo 
dc !•  clas«e

De 2.* c'a«se
1— Hav. ndo mais de um genero dos referidos no mes­

mo estabelecimento, pagará taxa Integral do principal c a me­
tade dc cada um dos outros, attendendo-sc a classe em que 
possam ser considerados os demais se de I* ou 2*.

§ 19- -Para fabricar ou vend r tcllas, arreios e chapéos 
ae cou o, ctronas c outros artigos 

1-  S-ndo de ouoo município
Du por frlra IfOGO ' sdomursHpio-250JO os dc outro. 
§ 2ü—Pata exn»ccr n prr fissão dc sapateiro:
De 1* classe 
De 2» classe
§ 21 -P ara estabelecer-se com alfaiataria 
Dc I* <la*'e 
Dc 2» classe 
9 22-pdia cada M a iia  
De I» classe 
De 2» cia* se
i ^ c ~ jarj tac*a funileiro 
c  dc omro município
9 24 ~p.ua taua tcrrelre, caro 

netro c  serralheiro
l  'S o id o  dc outro município 
§ 25 - Marchante dc gado vaccum

8f000

105000

305000
505000

15000

205000
305000
55000

155000
250C0

305000
35000

105000
55000

305000
505000

25000
1005000
1505000

205000
305000

5100 
155000 
20;000

305000
505000

105000

805000
105000
105000
155000
305000

205000
505000

255000
155000
55000

205000
105000

205000
255000

155000
105000

WíOOO
155000

carpinteiro, pedreiro, mard-

405000
lOiuOO
105000
205000

305000
3f>5,!00
.105000

M O T O R E S

OTTO
O s m ais  a fam ados no B rasil

M O T O R E S  A  G A Z  P O B R E  O U  K E R O Z E N E

M a c h i n e s  p a r a  o f f le in a s ,  
s e r r a r i a s ,  a lg o d ã o ,  c a fé , a r r o z ,  a s a u - 

c a r ,  e t c .,  e tc .

Sociedade de Motores Deutz
OTTO LEGITIMO LTDA.

Avenida Marquez de Olinda— Recife

§ 54—Cada volume de raspadura, farinha, milho, feijão, 
: fruetas. esteiras, cordas ou qualquer genero não especificado 
i § 55-Cada volume dc massa, comestíveis, peixes, ovos,
I aves, etc.

§ 56-Cada volume de carne de xarque ou bacalhio
5200

>5000

DISPOSIÇÕES GERA ES

I—Sendo de outro município
§ 26—Para comprar crlaçócs caprinas, lanlgcras c gal- 

llnaceas
1— Sendo dc oufro município
2— Não querendo a licença annual pagará por cabeça 

5200 rs. das duas primeiras espedes c 5050 rs. da ultima.
§ 27—Barbearla de Ia classe 
De 2* classe
Dentista, medico e advogado 
§ 28—Olaria dc tijollos e telhas 
§ 29-Cada caelra dc cal
§ 30—Para vender ambulante objcctos de ouro, prata, 

pedras piedosas, por semana
1— Sendo estabelecido
2 — Sendo dc outro município por semana 
6 31—Machlnismo de beneficiar algodão:
Uc 1* classe (. xccdcndo dc ICKO suecas)
De 2» classe (excedendo dc 500 saccas)
De 3* classe (até 500 saccas)
1— Bolsndclra
2— Movida á mão
3— 0  Industrial que comprar algodão nas dependendas 

do predlo onde se acha o machlnismo fica Isento do Imposto 
como comprador.

§ 32 -Machlnismo dc qualquer outra Industria, engenho 
casa dc fabrico dc farinha, dcstlliação etc.

§ 33-P ara ter pharmada, vender rcmcdlos preparados : 
De 1» classe 
De 2* classe
1—Sendo ambulante dc outro município 
§ 34—Para matricula de automovel de passageiro ou ca­

minhão
.. 35-P ara ter banca dc qualquer jôgo que não36eJa’ car- 

teado, correspondendo á loteria ou qualquer outra modalidade 
que uão seja prohibida

1—Náo sc querendo pagar a licença annual cm 2 presta­
ções, por dia

§ 3 6 -Para agenda de machlnas, automovel, venda de 
material deste, kerozene e gasolka

§ 37—Para ter fabrica de vinho ou oufras^bebldas 
1-sendo o fabricante dc outro munldplo 
§ 38-Para ser almocreve com fim luciatlvo, por cada

animal
§ 39—Abertura de estrada c portePa 
1—Imposto predial de lavoura
§ 40 Décima do valor locativo dc prédios nas povoações
1— Incluam-se entre esses prédios as casas dc mercado, 

também particulares, servindo de base o numero de repartimen­
tos, arte e condições da respectiva feira.

2— Ficam Isentas as casas,de mercado da ddade por Já 
Incidirem no imposto estadual.

§ 41 O Imposto dc lavoura reede sobre o proprietário 
e na ausência o locatarlo ou 'parceiro, pela maneira seguinte 

1 — Até 100 braças quadradas
2 — De 100 braças a 150
3— De 150 braças a 200
4— Accresce sempre 5J000, dc cada 50 braças, que exce­

dei de 200.

105000
125000

205000
10SC00
505000
20S000
505000

55000
405000
105000

405000
305000
205000
205000
55000

505000
305000
605000

Art, 3.*—Fica <j  prefcllo auctorlzado a fazer acqulslção do material 
necessário c a contractar os empregados da illumlnaçlo electrlca; regula­
mentar as taxas domldllarhs, abrindo os necessários créditos, c submetren- 
do á approvação do Conselho.

A t 4.*— Arrecadar como fôr mais conveniente, admlr.iitratlvamente ou 
por melo de arrematação.

Art. 5 . * - 0  Imposto de licença deve ser pago no mcz de janeiro; o 
predial das povoações no mcz dc março.

O dizimo dc lavoura, dc junho a setembro; c o dizimo de criação até 
fevereiro.

Art. 0 •—Os proprietários dc prcdlos na cidade c povoações que não 
fizerem frontões e calçadas a cimento com a largura exigida c não conser­
varem limpa a frente dos mesmos, pagarão de muda 305000 c mais as des­
pesas ouc o prefeito realizar, cobrando-as executivamcme.

Art. 7."—Aqucllc que dentro dc um anno não edificar nos terrenos re- 
querldcs, na cidade e povoações, perderá o direito ao sôlo, podendo ser 
apenas Indemnizado.

>.rt 8 •—Os flscaej ficam obrigados a fazer a estatística dos roçados 
e prcdbs ruraes, antes do tempo di cobrança do respectivo Imposto, c com 
a devlía classificação, mencionando os nomes dos proprietários e situação 
daquelles.

Art. 9 ’ -As estradas para trafego dc automovefs são consideradas de 
utilidade publica e são passíveis da multa de 5050G0, além das despesas de 
reparos, aquellesque as obstruírem.

Art. 10-Aquelle que montar emoresa de illumlnação cledrica em qual­
quer dos povoados, obrlgando-sc a fornecer a illuotlnaçâo ás ruas e prédios 
públicos, a critério do prefeito, ficará Isento de Impostos munlclpaes relati­
vos á mesma empresa e de licença sobre qualquer outro objecto ou Indus­
tria nci essirla ou conrexa com esta.

A tt 11—Os Infractores de qualquer disposição da presente lei que não 
estiverem sujeitos a outra penalld ide especial, pagarão de multa 205000

Art. 12 - Revogam-se as disposições em contrario.

São João do Carlry, 11 de dezembro de 1925.

ALVARO OAUDENCIO DE QUEIROZ, prefeito.

A Chave da Fortuna 
RIQUEZA e FELICIDADE

G r á t i s  ! G r á t i s  !

Qualquer pessfla de ambos 
os sexos pudera ganhar dia­
riamente importantes som- 
mas de dinheiro no jogo do 
bicho. Rcmettam urgente o 
coupon abaixo acompanhado 
de um sello dc $200 para a 
resposta, a M. ASSUMPÇÀO 
caixa postal, 345 - RECIFE.

C O I P O I

Hotnt
Eadereço

Secção Livre
G .  W .  B .  R .
S r .  T h e o d o r l c o  (»o-

P o r t e l l a  Conductor 
de 2.‘ classe.

Pelo presente fica notificado 
o empregado supracitado que lhe 
está marcado o prazo de 10 dias, 
a contar desta data, para apre­
sentar-se e reassumir o seu cargo 
de conductor na divisão Conde 
d'Eu, sob pena de ser exone­
rado por abandono de emprego.

Recife, 18 dc janeiro de 1926.

X A R O P E
Â N T i G A T A R R H A L

, (  CAR0US BENEDICTUS ) -

' G R A N A D O ’’ ri
EFFICAZ EM TODOS OS CASOS OE
D e f l u x o  R o u q u id ã o  
B r o n c h i t e - G r i p p e  
To s s e s  r e b e l d e s  e t c .I

Assis Ribeiro 
Superintendente 

(4 -1 0 )

I b ,  Dedda-se hoje a ga- 
i W *  nhar muito dinheiro

I
vendendo P a i t l lh a u  a l i e -
m ã e s  de se fazer CERVEJA 
em casa.

NEGOCIO LUCRATIVO !

t-IC PU0 O.tl.O* SAUOt PU8UCA

2005000

55000

205000
20.000
405000

15000
305000

§  42—De cada predlo de tijollos, calado ou não 
í —De taipa
§ 43—Laudcmlos c fó:os dos terrenosdo'pntrimonh mu­

nicipal. por primo
§ 44-P ica creado 0 Imposto de T  . nas transmissões de 

Immovds.
Nenhuma vendafou qualquer transferencia desses Immo- 

vels poderá ser feita, sem o  conhecimento de estar quites com 
a fazenda munlrln.il, de accôrdo com o Codigo civil.

Á G U I A  D E  O U R O
I-ilq .V L id .a .çã .o  d e

fazendas, chapéos e perfumarias
(3-10)

i a s p ü a  l l í f D S s f P in ia i í :^ © ^ ® !
Calçados para senhora, ultima creação, dos mebores! 

modelos e das mais lindas côres, da afamada marca «LADY», do 
qual é 0  unico recebedor nesta praça, recentemente chegados.

Lindos typos de calçados para homem, artigos finos, 
das melhores marcas como «POLAR», de 4 0 $  a 5 0 8 0 0 0 .

ESTÁ VENDENDO 
DE ANNO.

A PREÇOS REDUZIDOS, POR ESTE FLV

Nlcola Porto

Rua Barão do Trlumpho n. 377. (13 -15 )

Conhecimento
E* Sabedoria

IMPOSTOS DIVERSOS

9  45—Contracto com a Prefeitura 
§ 46—Dizimo dc crlzção caprino e Lnlgero 
§ 47—De cada aferição dc peso* c medidas 
l̂  Sendo medida somente

De cada rez ah:,tida para 0 consumo puMico
49 - Dc cada suíno abatido nata 0 s.onsumo publ, •>u\ rv* „..a. ~i—« - ---- fno - * • ...............9  50-D e cada criaçáo caprino ou lanlgero, abaild.> p.ira 

0  conauniü publico
t   ̂ S 5! -Arrecadação de bens dc evento, couprchendcndo 
barbatães, orelhudos com ferro borrado c sem c"

51000
%55000

25000
25000
15000

100

c  1 < ;  " í ------- ------------------- — 1 dono certo
9  52—Infracçôcs dc posturas munldpaes e multas diversas 
§  53- Dc cada registro dc ferro c slgnal

Indami* da ciu.-j  daqucllx- d, 
na* cadeiras, dc<jc» período* da 
ntu te»  e dore» do cabeça, p-ira de­
pois u»ar o remédio necessário.

Provavelmento aio os rins 
culpado*. A gente d crería prestar 

attenção toa rins, orgáos de moita importância que trabalham 
dia 0 noite para conservar o sangue livre de venenos e impurezas. 
Quando oa rins ficam sobrecarregados do trabalho devido a excessos, 
preoccupaçío, resfriados, ettravagoncias, grippe. etc., deixam de 
exercer as suas funeçõe* e então appareccm as dores d" cabeça, 
d orca nas costas, penosas e  agudas dores nos cadeiras, irregulari­
dades urinarias 0 nervosismo. •

Si se consente quo continuem estes males, os rins pouco a pouco 
(offreráo maio, o moléstias mais graves surgirão fatalmenic: 
moléstias do coração, intoxicação pelo ácido urico, diabete- e rui 
de DrighL

O remedio mais seguro, efTicsx e melhor é PÍLULAS DE FO^TER 
par» oa rins recommendodo pelos mcdicos o usado por milhares. 
Pergunto ao risinho I

P Í L U L A S  d e  f o s t e d
•  — — PARA OS RINS ».. * V-PARA OS RIN S-

A* ran d * sm  todaa »■ Pharm acias

Escreva a L  R. ANDRADE
Rua Dona Barbara, n. 28

CEARA*

MANDE Só IXO DE SiL :
Aos srs. paes de fam ilia

Maria Margarida Coêlho da 
Silveira, professora diplomada 
com exercício no magister:o pu­
blico primário nocturno, tendo 
muitos annos de pratica, abriu 
um curso primário para 0  sexo 
masculino; recebe alumnos de 6 
até 13 annos de idade; preparo 
de analphabetos ao exame de 
admissão. Prometter todo cuida­
do moral e prefeição no seu tra­
balho.

Pode ser procurada na rua 13 
de Maio n. 409, do dia 29 de 
Janeiro em diante, de 9 horas ás 
11, todos os dias.

( 11 - 20 )

T INTA B R A S I L
A m elhor do mercado

Encontra-se nas livrarias:

CiSl ilORAOE 1 POPULAR EDITORA

Pedidos por atacado a

J .  P a t r í c i o
A R E I A

Representante testa capital
A. I* I T H t n O

Praça Pedro Amcrlco, n. SI

C inlca Dentaria
Do cirurgiâo-dentisfa

EUvidfo RamalSio
! Avisa aos seus amigos e cli- 
I entes que reassumiu a direcção de 
. sua clinica, podendo ser encon- 
[trado cm seu gabinête Elcctro 
I Dentário, a rua Direita, 504. 1 . 
andar, de 7 ás 11 e de I as 5 
horas da tarde.

Trabalhos garantidos e exe­
cutados sem a minima dôr.

(D.)

CASA M ESQUITA q u e ven de M U I T O  B A -
K A T Q ,  a v i s a  t e r  r e c e b i d o :

Voile bordado, Organdy estampado, Mescla, Brim pardo, Tricolines, Sêdas. Charmeuse 
Setmêtas, Perfumes LUBlN, Guerland. Rendas. Bicos. Bordados, etc.

T >a r a  t o ! N o v o s  p r e ç o s . R U A  M A C I E L  P I N H E I R O ,  3 8



♦
♦

♦

4 A UNIÃO — Domingo, 24 de janeiro de 1926

" R e g e n e r a ç ã o  d o  
N o r t e ”

Convite
De ordem Sr.\ Vcn.'. convido 

os Ilr.\ de quadr.'. para com 
parecerem á Scss.'. de Ffmanç.*. 
que realizar-se-á na próxima ter 
ça feira 26 deste mês. ás 19 ho 
ras, no local do costume.

Sccret.*. da Aug.\ e Banem.* 
Loj.*. Cap.\ ♦Regeneração do 
Norte* ao Or.\ d» Parahyba do 
Norte, ein 22 de janeiro de 1926. 
E.\ V.*.

F. Burlam aqui, 30:.
Secr.\

(1- 2)

Luiz Lusas ris Mella

+ Â  conferência vicentina 
de S. Frei Pedro Gonçal­
ves conv da os confrades cm 
geral e pessOas amigas do 

saudoso coronel l.rií/. I 
<le M ello , para uma nrssa 
que manda Celebrar em suffra- 
gio de sua ai ua. no dia 26 do 
corrente, ás 6 horas, na egreja 
de $. Pedro G nçalves, nesta 
capital, antecipando seus agra­
decimentos aos que concorrerem 
a esse acto de religião e caridade.

(1 -1 )

Club Astréa
Á8ttembléa geral

ConvocaçAo imlcn
Convido, de ordem do Presi­

dente deste Club, todos os so- 
cios no goso dos seus direitos, 
a se rçunirem em assembléa ge­
ral, no dia 26 do corrente, pelas 
19 horas na séde respectiva, afim 
de trata-se de assumpto de im­
portância, sendo na forma dos 
estatutos, valida a solução, qual­
quer que seja o numero de so- 
cios presentes.

Secretaria do .Club Astréa» I 
em 22 de janeiro de 1926.

Alzlr Pímenlel
(No exercício de I.* secretario) 

(2 -3 )

CASA ARENS
CASA MATRIZ — RIO DE JANEIRO. Avenida Rio Branco n. 20 — Caixa Postal n. 1001 — Endereço 

tdtgraphico « A R E N S »  — Rio
CASA FILIAL — SÃO PAULO, Rua Florencia da'Abreu n. 58 —  Caixa Postal n. 277 —  Endereço 

telegraphico - A R E N S "  — São Paulo

F A B R IC A N T E  E IM P O R T A D O R A  D E  M A C H IN A S  E A C C E S S O R IO S  P A R A  A 

LAVO U RA 33 IN D U STR IA S

ESPECIALISTA EM  M AC H IN AS DE B E N E FIC IA M E N T O , M O A G E M  E T O R R E F A C Ç Â O  D E  C A F É

[Sociedade Anonyma "A  Predial’
C O N S T R O C Ç Ò E S  B  S O R T E I O S

F U N D A D A  EM 1 9 1 2

S é d e  : — C u rlty b a  — E x ta d o  d o P a r a n á

S o r te io # 2 to d o s o» m exe#  p e la  [ C o te r  1a da  
C a p ita l  f e d e r a l

S é r i e  ' “ L i b e r a l ”
I tC N u lta d o  d<» s o r t e i o  

I d e  I t t e o
d c  I O  d e  J n i i e i r o

Moinhos -E M IG R A N T E »  
Moinhos - C E LS IU S » 

Moinhos - 1NCA » 
com discos de aço, com 
capacidade de 10 a 150 
kilos por hora, para m ovi­
mento a mão ou a motor.

Catadores de pedra de 
café torrado. Elevadores. 
Torradores « O P T IM U S *  

a fogo directo. 
Torradores « FAVO R ITO  . 

a ar quente.
Installações completas e 

aperfeiçoadas.
Machina * . A  », para 400
arrobas diarias. (confórm e a g ra vu ra )

M ach in ism os com ple tos e 
aperfe içoados para bene fic ia r 

de 200 a 1.000 arrobas 
d iarias.

I l a e l i i n n s  r o m b l n u U u s

« M O K A »  —  para :
30 a 50 arrobas d ia rias
60 a 100 «
100 a 120 .

«C ER ES» —  para:
80 a 120 arrobas d ia rias  
150 a 200
250 a 300

« IN V IC T A » - -p a ra :
250 a 300 arrobas d ia rias 
400 a 45Ò «

53401—Primeiro 
53402 a 5 3 4 0 5 -

41537—Segundo 
41538 a 41547—

59176—Terceiro 
59177 a 5 9 2 0 6 -

59207 a 59306-

premio no valor de 
(4 sequências do I. prêmio de 
500$000 cada uma) 
prêmio uo valor de 

(10 sequências do 2.”
2005000 cada uma) 
prêmio no valor de 
(30 sequências de 3."
ÍOOSOOO cada uma)
ÍL(£ „ S„equencias d0 3." prêmio de 50$000 cada uma)

prêmio de

prêmio de

147 prêmios no valor total de

10:0005000

2:OOOSOOO
2:0005000

2:0005000
l.-OOOSOOO

3:OOOSCOO

5:0005000

25:0005000

59180
59194
59212
59239-
59248-
59255-
59257
59266
59275
59302-
59306-

FORAM PREMIADAS NESTE ESTADO AS SEGUINTES
c a d e r n e t a s  da s é r ie  a c im a :

-D . Maria das Neves Pereira—Capital 
-S r . Benedicto Lins—Capital 
-D . Emitia Augusta Pessôa—Santa Rita 
-D . Maria Josepha de Moraes— Santa Rita 
-D . Joanna Britto—Santa Rita 
-Sr. José Moreira dc Lima—Capital 
-D . Guioncor Gomes Vasconcellos—S. Rita 

D. Emitia Maria da Conceição S. Rita 
-D . Jesuina Gomes de Almeida—S. Rita 
-D. Joanna Alves Baptista—Santa Rita 
-D. Rita de Oliveira—Santa Rita

1005000
1005000
505100
505000
5OS000
5OS0C0
505000
505000
505000
50JÍ000
505000

a cliln a  co m b in a d a  n . 1 . ± '2 , c o m  capacid.ad.e p a ra  e o o  a  
SOO arrobas d ia ria s .

As mais simples, as mais perfeitas, as mais econonticas! — D ispõe de pessoal technico 
habil para as installações. -  PREÇOS E D E M A IS  IN FO R M AÇ Õ ES, M E D IA N T E  C O N S U L T A .

Representante neste Estado: . A .  L Ü C E N A
A venida 5  de A gosto , 4 9  — PARAHYBA DO NORTE

Convidamos aos dignos prestamistas sorteados a virem 
receber os prêmios que lhes couberam nesta agencia geral 
a qualquer momento. 8 s

Os associados da «A Predial» de Curityba, além de con­
correrem aos sorteios, terão direito ao «Reembolso» creditado to­
dos os annos em suas cadernetas. Isso só, é uma garantia para 
os socios desta importante Sociedade de Sorteios, a mais antiga 
do Brasil e a umea que já pagou o REEMBOLSO promettido 

I em seus estatutos.

Joia de inscripção 
Mensalidade

25000
2$000

o o o o o o c c o o c o o c o c o o c o c < x c c < x o o o o x c o o a > o o o o o o o w w w w i

Cada caderneta tem dois números para sorteios!!

Agencia geral á rua Duque de Caxias, 424
C A P IT A  Ia DA P A V IA IIY IIA  D O  iV O R T E

Mais informações com

C I u O V I S  S O A B ü  S  B V L t Â O
a g e n t e  g era l

( 4 - 4 )

e o s  do Grupo Escolar Modélo.1 rão apresentar ao director deste I 
U candidato a matricula que não estabelecimento, dentro do prazo
f r p m i p n t m i  n P c n n U  „ ____ _ . . .  . '  ^

F r a n c is c a  H .  M c n t l c s  R i b e i r o
Antonio Mendes Ribeiro e familia, dr. Diôgo Mendes Ri­

beiro e família tenente-coronel Absaião Mendes Ribeiro e famí­
lia, (ausentes); S nha Montezuma, e demais parentes, compungi­
dos com o iraspasse de sua nunca esquecida mãe, sogra e avó 
F r u n c lK c u  I I .  llen d C N  n i b r l r o ,  occorrido no dia 21 
do corrente, vém agradecer a todos que acompanharam o seu 
enterramento, convidando-os ainda para assistirem a nvssa que 
mandam-celebrar no dia 27, pelas 61/2 horas na egreja da Ca- 
thedral, 7. dia do seu passamento. 1

0 - 3

c a É  de Souza
A v ião  a o s  c r e d o r e s
Aviso a todos os credores da 

tallencia do commcrciante Ma­
nuel Cavalcante de Souza, que 
se acham em meu cartorio, á rua 
Maciel Pinheiro n, 45, durante 
o prazo de cinco dias a contar 
da data da publicação do pre­
sente edital, todos os ducumen- 
tos e declarações de créditos dos 
credores que se habilitaram no 
prazo legal, para serem exami­
nados pelos interessados que 
quizerem. Durante este prazo de 
cinco dias, os créditos Incluídos 
poderão 6cr Impugnados quanto 
á sua legitimidade, tmportanda 
de classificação. Os credores so- 
çios, poderão reclamar contra a 
inclusão ou classificação dos cre­
dores particulaies. A impugna­
ção será dirigida ao juiz da fai- 
lencia por meio de requerimento 
Instruído com documentos, justi- 
flcacção ou outras piovas.

Parahyba, em 18 dc janeiro 
de 1926.

Escrivão da fallencla
Manoel Ribeiro de Moraes 

(5 -5 )

ÍXÍEf.NATO "SAGRADA FAMILIA"
Este é o nome do Externato 

4' que vai funcionar no dia 1.* de 
fevereiro no bairro de Trinchei­
ras, rua Epitacio Pessôa, n. 774, 
sob a direcção das Irmãs da Sa- 
grad? Famiíja.. Quanto a matri­
cula a» referido Externato, quel

------- ------- WW.WMÍU IjUÇ, ||d(
frequentou a Escola no anno an­
terior, deve instruir a sua peti- 

ição com os documentos seguin­
tes: certidão do registro civil de 

'nascimento, ou documento pu­
blico equivalente, com que prove 
ter pelo menos 13 annos de ida­
de completos e attestado medico 
de ter sido vaccinado e não sof- 
frer moléstia infccto-contagiosa 
ou defeito phystco que o inha- 
bilite para o magistério. O can­
didato á matricula no Grupo Es­
colar Modêlo deve juntar á pe­
tição egual certidão com que 
prove ter pelo menos 6 annos e 
no máximo 14 annos de idade, 
e attestado medico de ter sido 
vaccinado e de não soffrer mo- 
lestioinfecto-contagiosa. Os paes 
ou representantes do candidato, 
que, no anno anterior, frequentou 
as aulas do Grupo Escolar Mo- 
dSio, dentro dos cinco primeiros 
dias da matricula, devem fazer 
declaração na secretaria se de­
sejam que os seus filhos ou re­
presentados continuem a frequen­
tar a Escola, durante este anno 
lectivo; nos cinco dias acima re­
feridos serão matriculados os 
alumnos que cursaram o Grupo, 
durante o anno proximo passado.

Secretaria da Escola Normal 
da Parahyba do Norte, 16 lanei- 
ro de 1926.

O secretario
Joaquim Herculano de Figuei­

redo
(6 20)

Lyceu Paraliybano
E d ita l  n . 1

De ordem do sr. director do 
Lyceu Parahybano, faço publico

ra do Collegío de N. Senhora 
das Neves,

(4 -4 )

Coronel Luiz Lcnas de 
Meilo

O Conselho Central da 
'  sociedado de S. Vicente de 

Paulo, nesta capital, man­
da celebrar missa no dia 

25 do corrcmeás 61/2 horas ua 
Cathedral desta cidade, em uf- 
fragio da alma do pranteado 
confrade vleentino para cujo acto 
convida os demais contrades, 
amigos c parentes do saudoso ex- 
tlncto.

(4 -4 )

E D I T A L

Escola Normal
w jrv\.u » o i a i i j r u a i l i J ,  I t iy O  fJU U liC U

In e r .r lp fi le #  e  m a t r i c u la #  * cIucrn interessar possa, que, de 
_  . 10 a 20 de fevereiro proximo,
Ue ordem do sr. dr. director estarão abertas nesta secretaria 

da Escola Normal da Parahyba das 10 ás 14 horas, as inscripções 
do Norte, faço sclente aos inte- para os exames de admissão nos 
ressados que, do dia 1 a 15 de termos dos artigos 139 e 14o das 
fevereiro proximo vindouro, es- InstrucçOes expedidas pelo e/mu 
tarão aberlas na secretaria da.sr. dr. dircrector geral ilo De- 
Escola as inscrlpçOes para os parlamento Nacional do Ensino, 
exames de admissão ao primei- Estes exames, que terão inicio 
ro anno do curso normal, dc no dia 21 do referido inez de te-

acima citado, os seus requeri­
mentos solicitando ditos exames 
e pagando a taxa estabelecida 
pelo regimento interno.

Secretaria do Lyceu Parahy­
bano, 21 de janeiro de 1926.

Na ausência do secretario 
Maximiano Lopes Machado.

Recfcbedarij de Rendas
D E IT A L  N .° 2

dor desta repartição, faço publi-; 12 bois mansos e novos de 12 
J >arj* conhecimento dos in- arrobas cada um. Dá prefercncia 

que’ atí 0 dia 25 dc a quem delles precise para tra- 
Im r 9so5eb„er' Se' á’ . C0S1 *  ™ul~ baiho, attentas as excellentes qua- 

Convida os contribuin- !a: de 0 lmP°sto de mdus- lidades dos referidos animaes. 
tes do imposto de indus- , a e  P 'of'ssâo e décima urba-
------- • - décimo na des,a caPltal c de Cabedello, I ~

-  I referente ao exercício p. p as-;

L  v > m p a n h i a  » . t o
L i o y t í  B r a s i l e i r o

tria e profissão e ............. ,
urbana desta capital e Ca- 
bedello. sado.

De ordem do sr. administra- D 2 j  Sec? ° ro da Recebedorla de Rendas da Parahyba, em 4 de 
'janeiro de 1926.

Heraclio Siqueira 
Chefe

c-‘essá5.v S e r t m l o  t S o i a x í w l o

quem precise?
O vapor—G O T A * 

dc Janeiro e Santos.

CARGUEIROS

-esperado a 21 do corrente, sahirá directo ao Rio

A fazenda < Paraíso * ,  em Ma­
rés, vac vender, por esses dias,

Chapéus
Elvira Lins de Azevédo con­

fecciona e reforma chapéus para 
senhoras e senhoritas.

Preço modico.
Avenida 24 de Maio, 103 

Parahyba.
(9— 15—P.)

Marcilia Vieira, diplomada pe­
la Escola Normal desta cidade, 
lecciona as matérias do curso pri­
mário e ensina bordar á machina.

Rua Philipéa n. 102.

(1 1 -3 0 )

Mo..o?6 eaPCe«M.e!l,A' A* A _ “ hlr‘  "° 22 do corrcn,e Para Natal,

PARA O NORTE ' PARA O SUL

J?ac*uete ~ **Ar A — ishirá ■o í Í K " -  JIIAWAOS—sahirá no 
dia 22 oo corrente para Natal, Ceará. dla, 2i  d0 corrente para Recife, Ma- 
Maranhâo e Pará. i ce>o, Bahia e Rio de Janeiro.

PARA ü NORTE M R*  0  SUL

O paquete-BA1UA _  sahlrd no | «ahlri3 nT dia 27* "o 'co?rl pa’ra
dia 29 do correme para Natal, Ceará, | Recite, Maa-16, Bahia, Vlctorla, Rio 
Maranhão e Pará. , dc janeiro, Santos, até Montcvldéo.

tkrsígirô 4 Umitads
(GOMPANHiA GO.MMERüfG E NAVEGAÇÃO)

^ ■ ' » *  -  « « V M d o r U .»>a «rw  vvnvniaiUs

VAPORES F 5PERADOS •

TABELLA DE PASSAQENS
/* classe

Recife...............
Macclp.............
Bahia ...............
Vlctorla............
Rio de Janeiro.
Natal.................
Ceará...............
Maranhfto......... 165S000
Pará..................  2201000

20/600 
52/500 

114/300 
195 i00 
242S000 

231700 
90S600

accordo com o regulamento em 
vigôr. Os candidatos aos referi­
dos exames devem apresentar 
as suas petiçOes de inscripção, 
nos dias úteis, das 11 ás 15 ho­
ras na mencionada secretaria, de­
vendo os exames começarem no 
dia 18 do mez acima referido.

Do dia 1 a 28 do mesmo mez 
estarão abertas as matriculas nosvotai ay anu ias rib mdincutas nos 

ram enlcnder-se com a Directo* diversos annos do curso normal

vereiro, constarão das seguintes 
disciplinas: Noções concretas, 
acccntuadamente objectlvas, de 
instrucção moral e cívica, de 
português, de calculo arithmetico, 
dc morphologia geométrica, de 
gcographia c historia patria, dc 
sclencias physicas e naturaes e 
dc desenho. Os paes, tutores ou 
encarregados da educação dos 
candidatos a esses exames deve-

„inm. A Companhia recebe cargua para os» portos do Amazonas até Ma 
naoa, com transbordo em Belém, aem alteração nos Iretes catabelecidus.

KnHcfCB8Í r,°  a aPrc8en^ â o  dc attestado dc vacclna, para acqul- siçâo doa bilhetes de passagem. K M
_____ A» pasaaRena ̂ c jd a  c volta gosam do abatimento de 10 */r

2* classe
14/700
391000
83/800

14b/300
18^1000

17/300
07/500

1233300
1638500

3* classe

8/500 
21/200 
455100 
78/100 
Ô6S609 
95700 iEstadual 

36/500
65i7uo o Federal 
87$i>00

inclusive

Impostos

AVISO—Para vUha ao* vapuieo de&ia CumpjuihUt, turnme nc :rs- 
do ingrciiw asBÍgnado pela Agencia, mediante o pa­

gamento da Importância de 10/000 por pciaôa. '

<1»txHflriptorlo © aem  t/eaiN 
PnN(.a(sfiii rt. 19 Tele|»li«me.

I o * *  <Í0 M en d o p ç a  F a r t a d o

A ^cn<-

V i a g e m  reg- la r

' « p o r  U n t l I P Y

V i a g e m  e x tr a o r e ã i  
n a r i a

Pre8entemcnte em Cabedello.sahirá t \ « i  i m
hoje para Naial, Mossoró, Ceará. Ma-
ranhAo c Pará. ..^Pcrado üe Santos e escalas no

i »i  4 ■ n% í  I  25 doKC0rrente, sahirá no mesmoI I 4 I U 4  dia parn Natal, Ceará e Mossoró
Esperado de Sa.uos c escalas no 

di.t 30 do corrente, sahirá no mesmo 
dia para Natal, Macau, Mossoró, Ara- 
caty. Ceará, Camocim e Tutoya.

•TA.»—Por contracto com t. »the Anmaon Rlver Stcim Nivigi 
- esta companhia recebe carga paia os portos de Santarcn
if In 1. h lC C ia tia r .-i * M i n l n t  i.-n m iK n rffn  ..  -» L . .  < . . . . . .

'cceoc targa pa»n os portos ae S
Obldot, Partnrlni, ltacoatlára e Manáos com iranubordo ao Pa.á, tomanc

as UUJlrn ãalllllbu uai»õz m  liniif.fl* 1 : . . .__
n;  h . ! .  : ............ ' com iranuuorao no i^a.á, tomanc

T ? a ic  í  Huau o  sahidav m en taes do» vapõrea daqueita Em presa, a» oua: 
têm logar á t  9  hora» da manhã don dia» 7 , 14, 21 e 28. dc esda m***

('.evine-se *>3* »r». cnncgaCorc» que otdeua de embarque 
*c:ao lorneclda* atO a ve* per a da sahlda ao» vapCre*. pois que o* conhr 
mento» e despacho» devem ter entregue» í agencia a tempo.

EXPOR J AÇ.xU: -  A* ordens etc imüarqucs iciao er.trceut» u 
diir.ic apresentação do* conhecím.-nto* c despacho* ícderaca r eitadis- 

IMHORTAnAOí- Occorrldu» três dia» do termino da dcbcar< 
vapõi. i agencia uáo tomará conhecí ento dc reclamações.

1*a»a carga» e encommend^a, trete» vatore*. *  tratar c os »gen

K r ò n c k o  & Co.wg».

s


	A caça e exploração da baleia

	wiitractada com o Governo do Estado

	Machines para offleinas, serrarias, algodão, café, arroz, asau- car, etc., etc.



	Sociedade de Motores Deutz

	Avenida Marquez de Olinda—Recife

	Grátis !



	ÁGUIA DE OURO

	C inlca Dentaria

	EUvidfo RamalSio

	KATQ, avisa ter recebido:

	Voile bordado, Organdy estampado, Mescla, Brim pardo, Tricolines, Sêdas. Charmeuse Setmêtas, Perfumes LUBlN, Guerland. Rendas. Bicos. Bordados, etc.

	T >a ra to!
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